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RESUMO 

 
O presente trabalho resulta de uma pesquisa de mestrado em ensino do Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). O objetivo deste trabalho foi 
ofertar um curso para a elaboração de projetos de pesquisa científica, intitulado: “Pesquise 
já”, ministrado tanto na modalidade presencial quanto online, buscando, por meio de 
questionários, compreender a importância da pesquisa e da iniciação científica para a 
formação integral dos estudantes do Instituto Federal do Tocantins (IFTO) - Campus Palmas. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa de intenção convidando os estudantes a realizarem o 
curso, a aplicação da atividade propriamente dita, a avaliação dos resultados por meio de 
comparação com a pesquisa de intenção e a verificação do interesse desses estudantes após a 
atividade. O curso foi estruturado em uma linguagem acessível ao Ensino Médio, à luz da 
teoria da transposição didática proposta por Yves Chevallard e dos princípios norteadores da 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A proposta de ensino do “Pesquise Já” foi 
aplicada aos estudantes vinculados ao Ensino Médio Integrado do IFTO – Campus Palmas de 
acordo com as etapas que compõem um projeto de pesquisa científica. Ao findá-la, realizou-
se uma avaliação comparativa (antes e depois) para aferir a percepção dos estudantes sobre o 
produto educacional proposto e sobre a elaboração de projetos de pesquisa científica após 
terem conhecido ambos mais profundamente. A metodologia aplicada foi de natureza quanti-
qualitativa. Os dados foram obtidos por meio da utilização de questionários e analisados pelo 
método da categorização. A pesquisa de intenção em participação no curso para elaboração de 
projeto de pesquisa identificou a necessidade de os estudantes serem instigados à participação 
de programas de incentivo à pesquisa. A fim de que os estudantes pudessem construir seus 
próprios projetos, aplicou-se o “Pesquise Já” a 60 estudantes sendo que a construção dos 
projetos foi concluída por dezenove estudantes na modalidade presencial e oito na modalidade 
online. Como considerações finais, ressalta-se a importância do envolvimento de toda 
comunidade acadêmica tendo em vista a reação positiva e familiarizada dos estudantes após a 
aplicação do Produto Educacional. Sobretudo, destacou-se a relevância do papel do docente 
no sentido de desenvolver propostas de ensino didáticas e metodológicas que instiguem os 
estudantes à prática da pesquisa, desde o Ensino Médio, requerendo, para tanto, autonomia, 
criatividade e disciplina, características que precisam ser estimuladas ao longo do percurso 
estudantil. 
 

Palavras-chave: Pesquisa Científica. Ensino Médio Integrado. Proposta de ensino. 
Autonomia estudantil. Metodologia científica. 



ABSTRACT 

 
The present work results of a master's research in education of the Program of Post-
Graduation in Professional and Technological Education (ProfEPT). The objective of this 
work was to offer a course for the elaboration of scientific research projects, intitled: 
“Research now”, given in such a way in the face to face modality how much online, 
searching, through questionnaires, to understand the importance of the research and the 
scientific initiation for the integral formation of the students of the Federal Institute of 
Tocantins (IFTO) - Palmas Campus. Therefore, intention research was carried through having 
invited the students to carry through the course, the application of the activity properly said, 
the evaluation of the results through comparison with the intended research, and the 
verification of the interest of these students after the activity. The course was structuralized in 
an accessible language to secondary education, in the light of the theory of the didactic 
transposition proposal for Yves Chevallard and of the guiding principles of the Professional 
and Technological Education (EPT). The proposal of education of “Research now” was 
applied to the entailed students to Integrated Secondary Education of the IFTO – Campus 
Palmas in accordance with the stages that compose a scientific research project. At the end of 
it, a comparative evaluation was carried out (before and after) to assess the students' 
perception of the proposed educational product and on the elaboration of the scientific 
research project after having known both more deeply. The applied methodology was quanti-
qualitative. The data were obtained through the use of questionnaires and analyzed by the 
categorization method. The research of intention in participating in the course for the 
elaboration of the research project identified the necessity of the students to be instigated to 
participate in research incentive programs. So that the learning could construct its proper 
projects, it was applied “Research now” to 60 students being that the construction of the 
projects was concluded by nineteen students in the face-to-face modality and eight in the 
online modality. As final considerations, emphasizes the importance of the entire academic 
community at the programs of incentive to the research in the on school scope is stood out it, 
given the reaction positive and familiar of the students after the application of the Educational 
Product. Overall, it was distinguished relevance of the paper of the teacher in the direction to 
develop didactic and methodological teaching proposals of education that instigate the 
students to the practical one of the research, since secondary education, requiring, for in such 
a way, autonomy, creativity and disciplines, characteristics that they need to be stimulated 
along the student path. 
 
Keywords: Scientific Research. Integrated Secondary Education. Teaching proposal. Student 
autonomy. Scientific methodology. 
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APRESENTAÇÃO 

Ao iniciar este trabalho, cabe vislumbrar a seguinte reflexão: seria útil apostar em um 

estudo sobre elaboração de projeto de pesquisa científica, promovendo o incentivo à iniciação 

científica (IC) no Ensino Médio Integrado (EMI)? Isso não significaria caminhar na 

contramão da sociedade capitalista vigente? Em resposta, especialmente após as leituras que 

compuseram o referencial teórico desta dissertação, é possível afirmar que sim. Essa pode ser 

uma alternativa de enfrentamento às limitações presentes no sistema educacional brasileiro e 

em seu respectivo contexto de inserção. 

De acordo com Cortês (2019), a educação brasileira sofre um processo de desmonte 

por parte do Estado. A autora utiliza como exemplos: a Emenda Constitucional nº 95/2016 – 

delimitação do teto de gastos públicos por 20 anos, na qual a educação está incluída; a Lei 

n.13.415/2017 – reestruturação do Ensino Médio com a não obrigatoriedade das disciplinas 

artes, filosofia, sociologia e educação física, processo que acentua o tecnicismo; e o Projeto de 

Lei Escola Sem Partido, o qual rege os limites do docente em sala de aula. 

A partir dos apontamentos de Kuenzer (2007), Grabowski e Kuenzer (2016), Oliveira 

(2009), Santos e Silva (2020), percebe-se uma dualidade presente no Ensino Médio brasileiro: 

de um lado, a educação geral (propedêutica); de outro, a educação específica (formação para o 

trabalho). Os autores explicam que, no regime vigente, o capitalismo neoliberal, a 

disponibilização do conhecimento é diferenciada/desigual, assim como as oportunidades de 

acesso à educação de qualidade, o que, por sua vez, acentua as desigualdades no campo 

educacional. 

Diante dessa fragmentação no Ensino Médio de nível técnico e dos problemas 

consequentes, torna-se imprescindível considerar o conceito de formação integral, proposta 

pedagógica defendida por educadores como Ciavatta (2005), Saviani (1989), Moura, Lima 

Filho e Silva (2015), Oliveira (2009), Ramos (2010), Araújo e Frigotto (2015). 

Geralmente, entende-se a formação integral como um processo utópico de formação 

por inteiro, a qual não permite distinção. Pelo contrário, a formação integral busca garantir, a 

todos, a promoção do desenvolvimento das amplas possibilidades humanas, apesar do cenário 

excludente. Tanto o incentivo à IC quanto a defesa por uma formação integral, 

independentemente de todas as dificuldades, são alvos almejados, os quais justificam a 

expressão caminhar na contramão, exposta no início deste trabalho. 

 O presente estudo se sustenta nessa conjuntura. Nasceu com a proposta de incentivar 

jovens estudantes a vivenciar a pesquisa científica, ainda no Ensino Médio, de forma 



 
 

  
 

autônoma, elaborando seus próprios projetos. Essa visão é defendida por Silva (2020), com a 

intenção de aproximar a universidade do Ensino Médio, por meio da IC. Segundo o autor, 

essa alternativa é viável para o protagonismo juvenil, pois: instiga o jovem a pesquisar e a 

olhar com criticidade a realidade na qual está inserido, além de permitir que ele atue e 

contribua para a transformação/melhoramento dessa realidade ao longo da trajetória 

profissional dessa pesquisadora, enquanto bacharel em biblioteconomia e atuante em 

bibliotecas universitárias, foi possível perceber que são muitos os estudantes que ingressam 

no ensino superior e encontram, inúmeras, dificuldades relacionadas aos aspectos acadêmicos. 

Algumas delas decorrem da falta de experiência prévia, mínima, com a pesquisa científica 

(FAVA-DE-MORAES; FAVA, 2000). 

Temas como artigos científicos, normas da ABNT e pesquisa em bases de dados 

causam estranhamento, pela ausência de um contato anterior com as referidas temáticas. 

Afinal, de acordo com Teixeira et al. (2008), a forma que os jovens ingressam na 

universidade impacta no aproveitamento (ou não) das oportunidades a eles disponíveis, a 

exemplo, a prática da pesquisa. 

Essa oportunidade é oferecida pela Rede Federal de Educação Profissional Científica e 

Tecnológica, cuja missão consiste em “qualificar profissionais para os diversos setores da 

economia brasileira” (PORTAL, 2017, não paginado). Os Institutos Federais, integrantes 

dessa rede, buscam o aprimoramento dos percursos formativos na oferta de produtos e 

serviços que visem possibilitar ao estudante uma formação justa, igualitária e de qualidade. 

Dentre essas ações, está o Programa de Iniciação Científica (PIC), cujas modalidades 

Iniciação Científica Júnior (ICJ) e Programa Institucional de Iniciação Científica para o 

Ensino Médio (PIBIC EM), são voltadas especificamente para o Ensino Médio Integrado ao 

Técnico. 

Embora o referido programa exista desde 2013 no Instituto Federal do Tocantins 

(IFTO), no ano de 2018, observou-se, pela primeira vez, a inexistência de inscritos para a 

modalidade ICJ nos campi de Araguaína, Araguatins, Lagoa da Confusão e Porto Nacional 

(INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 

2018a). Tal fato demarcou o início desta pesquisa.  

Em virtude da necessidade de delimitar a abrangência do Programa, instituiu-se como 

lócus desta pesquisa o Campus Palmas. Nele, das doze bolsas ofertadas na modalidade ICJ, 

quatro ficaram sem preenchimento (Ibid, 2018). Estas observações, somadas à inexistência de 

interessados nos campi, acima citados, provocaram as seguintes inquietações: os estudantes 



 
 

  
 

têm conhecimento sobre o que é o PIC e sobre a possibilidade de realizarem pesquisas desde 

o Ensino Médio? Em caso positivo, gostariam de participar das modalidades ofertadas? Quais 

os principais motivos para que não participem desse programa? 

Para além destas questões, a busca por informações sobre o processo de seleção para o 

PIC também revelou a prática – embora não seja regra – de que cabe ao docente convidar o 

estudante para fazer parte da equipe de pesquisa, assim como para elaborar o respectivo 

projeto. Desse modo, o estudante ingressa no grupo como membro e executa as atividades 

solicitadas, na maioria das vezes, sem conhecer a totalidade da proposta de trabalho. Poderia 

essa fragmentação ser minimizada caso ele participasse da pesquisa científica desde a 

elaboração do projeto de pesquisa? 

Um produto educacional (PE), objeto deste estudo, foi o resultado da soma da vivência 

profissional da pesquisadora frente às dificuldades demonstradas pelos jovens estudantes na 

pesquisa científica, com as indagações pulsantes referentes ao PIC/IFTO - Palmas, vinculado 

ao Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica – PROFEPT. Este 

produto educacional foi estabelecido durante a criação de um curso para elaboração de projeto 

de pesquisa. Logo, esse documento pode servir de base para qualquer área do conhecimento, 

solicitado em diversos momentos da vida estudantil, no intuito de minimizar os impactos 

relacionados à falta de contato prévio com temáticas relativas à pesquisa científica. 

Em virtude disso, a presente pesquisa está estruturada em cinco capítulos: o primeiro 

introduz o estudo em questão; o segundo contextualiza a pesquisa como princípio pedagógico 

e a IC no contexto da Educação Profissional e Tecnológica no Ensino Médio Integrado 

(EMI); o terceiro relata a metodologia traçada e percorrida; o quarto discorre sobre os 

principais achados no decorrer da pesquisa; o quinto e último apresenta as considerações 

finais relativas ao trabalho. 



 
 

  
 

1 INTRODUÇÃO 

Durante a realização deste estudo, grande parte da comunidade acadêmica/científica 

tem voltado seus esforços em busca de soluções para um problema que está assolando a 

humanidade. O surto causado pelo coronavírus Sars-CoV-2, que provocou impactos em todo 

o mundo “incluindo isolamento de pessoas suspeitas de ter a doença denominada Covid-19, o 

monitoramento próximo dos contatos, a coleta de dados epidemiológicos e clínicos dos 

pacientes e o desenvolvimento de procedimentos de diagnóstico e tratamento” (WANG et al., 

2020, p. 470). 

No sentido literal, a pandemia causada pelo coronavírus é também citada por Santos 

(2020; p. 7) como “medo caótico generalizado e a morte sem fronteiras causadas por um 

inimigo invisível”, uma vez que apresenta efeitos devastadores a ponto de o mundo inteiro 

decretar estado de calamidade pública. De certo, tal situação ficará registrada na história e na 

memória de quem está vivenciando um surto viral mundial, na esperança de que se encontre 

uma solução.  

Esse relato é necessário para se refletir sobre a relevância da Ciência na sociedade. 

Afinal, o cerne da resolução da Covid-19 consiste em realizar pesquisas que busquem a 

solução para o problema relatado. Percebe-se, por essa ótica, o quanto é significativa a 

temática pesquisa científica, sobretudo, devido aos impactos decorrentes de seus resultados. 

Nesse caso, o maior resultado seria o de encontrar soluções para salvar milhares de vidas 

humanas. 

O ser humano, possui necessidades. Destas, surgem indagações que demandam 

soluções para serem supridas, a partir de pesquisas. O indivíduo transforma as necessidades 

sentidas em problemas/questionamentos. Levantar problemas e gerar suas respectivas 

soluções é o que Matias-Pereira (2010, p. 30) chama de “atividade intelectual”. Pesquisar é, 

portanto, o exercício intencional de pura atividade intelectual. 

No âmbito escolar, a pesquisa perpassa a trajetória educativa. O termo, em sua 

concepção mais ampla, é carregado de diversos significados. Nessa perspectiva, Werneck 

(2006) afirma que pesquisa inclui, desde as atividades de recortes exercidas nas séries iniciais 

aos trabalhos teóricos de grande impacto. Do mesmo modo, Pádua (2013) conceitua pesquisa 

como sendo o conjunto de atividades que têm por objetivo a solução de problemas. Para tanto, 

a pesquisa envolve busca, indagação, investigação e inquirição da realidade. Especificamente 

com relação à pesquisa científica, Gil (2017) a define como procedimento racional, 



 
 

  
 

organizado sistematicamente, cuja finalidade consiste em fornecer respostas aos problemas 

que são propostos. 

É propício entender a diferença entre pesquisa científica e outras tipologias existentes. 

Segundo Demo (2005) diferencia-se pesquisa como sendo uma atividade realizada mediante a 

utilização de técnicas próprias, devidamente planejadas de acordo com princípios científicos e 

apresentada na forma de projeto de pesquisa. Este último configura-se em um instrumento 

capaz de possibilitar uma visão holística ao pesquisador.  

No presente estudo, o projeto de pesquisa é posto como uma proposta metodológica 

para os primeiros passos rumo à IC. A escolha por essa temática parte, sobretudo, do conceito 

de formação integral do ser humano. Essa vertente é defendida pela Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica, constituída pelos Institutos Federais e outros órgãos de 

ensino, que tem como um de seus pilares a promoção da autonomia dos educandos (BRASIL, 

2010). Compreender a importância da participação do estudante em todo o processo, desde a 

elaboração do projeto, possibilitando-lhe uma visão abrangente da pesquisa, é a principal 

motivação para a realização deste estudo. 

Além disso, tendo em vista que construir projetos de pesquisa é tarefa recorrente no 

percurso acadêmico, torna-se imprescindível o estímulo para a autonomia dos jovens 

pesquisadores. Em concordância à concepção pedagógica defendida por Freire (1996), 

entende-se a autonomia como um saber primordial ao ato de educar e precisa ser vista não 

como um favor, ao contrário, como um direito do ser humano e, portanto, deve ser respeitada. 

No entanto, um percalço na busca pela autonomia é o provável surgimento de dúvidas e de 

inseguranças no decorrer do caminho, advindas principalmente da inexperiência dos 

estudantes. Esse fato torna imprescindível a atuação docente, caracterizada pelo 

acompanhamento e pela orientação, também defendidas por Freire (1996), ao apontar que é 

dever do educador, no exercício de sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do 

educando, sua curiosidade e sua autonomia. 

Nesse aspecto, considerando o compromisso da educação politécnica, de formar o 

indivíduo de modo integral e incentivar a prática da pesquisa científica no decorrer da vida 

escolar, a elaboração de projetos de pesquisa é o primeiro passo a ser tomado. O presente 

estudo teve o papel de direcionar os jovens pesquisadores à prática científica. Quanto mais 

cedo acontecer o contato com essa temática, especialmente no Ensino Médio, menores serão 

os impactos negativos decorrentes da falta de conhecimento sobre o assunto. 



 
 

  
 

A relevância acadêmica deste estudo se ratifica na medida em que propõe acrescentar 

um conjunto de conhecimentos científicos, visto que envolve os estudantes com a prática da 

pesquisa, colaborando para a formação humana integral do público-alvo em questão. Assim, a 

pergunta norteadora que se coloca na presente proposta é a seguinte: de que maneira um curso 

para elaboração de projetos de pesquisa científica pode constituir-se como ferramenta capaz 

de contribuir para a IC e para a formação integral dos estudantes do Ensino Médio Integrado 

do Instituto Federal do Tocantins - Campus Palmas?  

Na busca pela resposta, estabeleceu-se a metodologia de natureza quali-quantitativa. A 

obtenção dos dados ocorreu por meio de questionários e análises dos mesmos, pelo método da 

categorização. O objetivo deste estudo se constituiu em ofertar um curso para elaboração de 

projeto de pesquisa científica, com vistas ao fomento da IC e à formação integral dos 

estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal do Tocantins 

- Campus Palmas. O “Pesquise Já”, nome da plataforma de ensino cujo conteúdo deu origem 

a um ebook. Trata-se de um curso para elaboração de projetos de pesquisa científica, produto 

educacional desenvolvido nesta pesquisa. 

Para alcançar o objetivo geral, fez-se a proposição dos seguintes objetivos específicos: 

a) realizar uma pesquisa de intenção, para convidar os estudantes a participarem do curso para 

elaboração de projeto de pesquisa; b) aplicar o curso, acompanhando as construções de cada 

etapa dos projetos; c) avaliar o curso proposto por meio de uma análise comparativa (antes e 

depois), com base na percepção dos estudantes; d) aferir o grau de interesse em participar do 

PIC/IFTO - Palmas, identificando as principais objeções dos estudantes dos 1º e 2º anos dos 

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFTO - Campus Palmas.  

Com base no exposto é possível se ter uma visão global do estudo em questão. 

Contudo, é imprescindível discorrer sobre o aporte teórico, disposto no capítulo a seguir, o 

qual possibilitou a construção desta pesquisa. 



 
 

  
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A pesquisa científica se diferencia das outras tipologias existentes pela elaboração, a 

qual segue estrutura e normas preestabelecidas. Medeiros (2009) destaca que há, basicamente, 

duas formas de se conhecer a realidade: a especulativa e a científica. Este estudo se voltará 

para a forma científica, que se dá por meio da pesquisa, caracterizada pelo uso de técnicas de 

investigação. 

Como princípio pedagógico, a pesquisa científica é tida como aquela que provoca 

sentimentos de inquietude e possibilita ao indivíduo tornar-se ativo quando busca informações 

em diversas modalidades. São elas: o senso comum, as pesquisas escolares e as científicas 

(INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 

2011). Portanto, pesquisa é a pedra angular do processo de ensino-aprendizagem, tanto pela 

presença em todas as áreas do conhecimento quanto pela inserção na vida escolar, 

permanecendo ao longo de todo o percurso estudantil, desde os primeiros contatos.  

Nesse sentido, o conhecimento sobre as modalidades de pesquisa necessita ser 

ampliado em todas as fases estudantis. Isto não é uma realidade comum. Conforme Silva 

(2020, p.7), a pesquisa tem sido “um aprendizado comumente ocorrido a partir da graduação”. 

Tratá-la no âmbito da educação básica vai ao encontro do que defende Demo (2005), sobre a 

importância de tratar essa temática no decorrer de todo o percurso formativo, sem exceção. 

Na busca por entender a prática da pesquisa no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), é fundamental a utilização das seguintes abordagens: conceitos de 

Politecnia; Formação Integral; Ensino Médio Integrado; e o sentido pedagógico da pesquisa. 

Buscou-se, para tanto, o aporte teórico fundamentado principalmente em Saviani (1989), 

Ciavatta (2005), Ramos (2010), Araújo e Frigotto (2015), Moura; Lima Filho e Silva (2015). 

2.1 A pesquisa como subsídio para a formação integral na Educação Profissional e 

Tecnológica 

De acordo com Vieira e Souza Júnior (2016, p. 160) “a educação profissional e 

tecnológica – EPT se diferencia tanto da educação formal quanto da não formal, constituindo 

uma terceira possibilidade no processo de desenvolvimento da pessoa”. Segundo esses autores 

a finalidade da EPT é a de contribuir para a formação integral do ser humano, a qual consiste 

em humanizar o próprio indivíduo, partindo do pressuposto de que ele é constituído pela sua 

cultura (SEVERINO, 2006). Ainda sobre o conceito de formação humana, Ciavatta (2005, p. 

85) comenta que: 



 
 

  
 

[...] o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o 
direito a uma formação completa para leitura do mundo e para atuação como 
pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade política. Formação 
que, nesse sentido, supõe a compreensão das relações sociais subjacentes a todos os 
fenômenos.  

 

A vinculação da Educação Básica com a EPT se fundamenta no trabalho como 

princípio educativo e na pesquisa como princípio pedagógico. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) (BRASIL, 2011), ambos 

proporcionam ao estudante aprender de forma permanente. 

Nesse mesmo documento norteador, a participação em projetos de pesquisa e/ou 

intervenção se configura como uma alternativa para estabelecer a organização curricular do 

ensino na EPT, especificamente voltada à prática profissional, a fim de contribuir para o 

exercício de ensino-aprendizagem constante, dentre outras atividades (Ibidem, 2011). 

A Educação Profissional assume um caráter de completude, expressa em três 

diferentes formatos: o integrado – formação profissional e Ensino Médio em um único curso; 

o concomitante – cursos distintos, ao mesmo tempo; e o subsequente – formação profissional 

após o término do Ensino Médio. Esses três formatos são observados na DCNEM, que dispõe 

sobre a organização didático-pedagógica dos cursos da educação básica (BRASIL, 2011). 

O Ensino Médio Integrado (EMI) é compreendido por Araújo e Frigotto (2015) como 

a proposta pedagógica que se compromete com o pensamento utópico de uma formação 

integral, completa, a qual não se conforma com fragmentos da cultura metodicamente 

arranjada. Os autores compreendem o EMI como direito de todos, sem distinção, que viabilize 

o acesso a um processo formativo escolar, ao qual promova o desenvolvimento de suas 

amplas faculdades físicas e intelectuais. Nesse mesmo sentido, Oliveira (2009) entende que a 

formação profissional precisa ir além da mera apropriação de conhecimentos práticos, 

demandados pelo mercado de trabalho: deve desmistificar a forma parcial com que os 

estudantes compreendem a formação de trabalhadores para esse mesmo mercado. 

A ideia de formação integrada no Brasil é  originária da década de 1980, período 

marcado pela riqueza nos debates sobre os rumos da educação brasileira, em que se buscava 

“o conhecimento dos princípios científicos que estão na base da produção moderna” 

(CIAVATTA, 2005, p. 88). Tal debate, por sua vez, se relaciona à politecnia, conceito 

amplamente defendido por diversos educadores progressistas, com destaque para Saviani 

(1989, p. 17) que a conceitua como o “domínio dos fundamentos científicos das diferentes 

técnicas que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno”. Kuenzer (199?) explica 

que a concepção de politecnia nasceu da proposição de ações que permitem a relação do 



 
 

  
 

estudante com o conhecimento, levando-o ao domínio intelectual da técnica, expressão que 

une conhecimento e intervenção prática. 

No contexto desta pesquisa, politecnia implica o caminhar na direção contrária da 

memorização, do copiar por copiar e do repetir sem entender os fundamentos e os princípios 

que estão na base do conhecimento. A formação dos indivíduos em suas múltiplas 

capacidades é o foco principal da politecnia, na busca pela superação da dualidade histórica, 

marcante desde os primórdios do ensino brasileiro. Portanto, caminhar nesta direção significa: 

 

Afirmar que na educação brasileira atual essa perspectiva formativa existe como 
possibilidade teórica e ético-política no Ensino Médio que garanta uma base unitária 
para todos, fundamentada na concepção da formação humana integral, omnilateral1 
ou politécnica, tendo como eixo estruturante o trabalho, a ciência, a tecnologia e a 
cultura e, a partir dessa mesma base, também oferecer, como possibilidade, o Ensino 
Médio integrado. (MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 2015, p. 1071.)  

 

Como proposta educacional que se aproxima da concepção de politecnia, Moura, Lima 

Filho e Silva (2015, p. 1076) citam a experiência decorrente dos movimentos sociais, os quais 

adotam diversos princípios filosóficos e pedagógicos, dentre eles, “educação voltada para as 

várias dimensões da pessoa humana” e “atitudes e habilidades de pesquisa”, respectivamente. 

Cabe, sobretudo, permanecer na defesa por um ensino de base única para todos, sem 

distinção. Isto significa respaldar-se em Ramos (2010), a qual entende o trabalho, a ciência e a 

cultura como as dimensões fundamentais da vida. A autora afirma a necessidade de 

compreender que, na base unitária do Ensino Médio, poderão coexistir possibilidades diversas 

de formações específicas: “no trabalho, como formação profissional; na ciência, como 

iniciação científica; na cultura, como ampliação de formação cultural” (Ibidem, 2010, p. 55). 

Tão importante quanto formar profissionais no âmbito de atividades produtivas é 

semear a possibilidade de nascimento de novos cientistas, construtores de conhecimentos, que 

impactem diretamente nos ambientes em que se encontram inseridos, dando-lhes a 

oportunidade de obter o domínio de bases científicas, o conhecimento da cultura básica e da 

cultura tecnológica. Ramos (2010, p. 56) afirma que “isso implica uma formação científica e 

ético-política sólida”. A partir dessa base será possível caminhar para a formação humana em 

sua completude. 

                                                
1O conceito de omnilateral foi dito pela primeira vez nos Manuscritos econômico filosóficos de 1844 (FONTE, 
2014, p. 388). Manacorda (2010, p. 94) o explica como o “desenvolvimento total, completo, multilateral, em 
todos os sentidos, das faculdades e das forças produtivas, das necessidades e da capacidade da sua satisfação”. 
Em suma, com base nos pressupostos de Marx, a formação humana omnilateral se constitui na formação do 
indivíduo por inteiro. 



 
 

  
 

2.2 A inserção da pesquisa no Ensino Médio Integrado   

O Ensino Médio é fase crucial para os jovens estudantes, os quais se encontram diante 

de tomadas de decisões que repercutirão ao longo de suas vidas. A Lei de Diretrizes e Bases 

para a Educação Nacional (LDBEN) aponta como finalidade desse nível de ensino “o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalho.” (BRASIL, 1996, p. 8). Ao mesmo tempo, discorre sobre diversos princípios 

norteadores para o ensino. Especificamente no que diz respeito a este trabalho, ressalta-se o 

art.3º inciso II “liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte e o saber” (Ibidem, 1996).  

Conforme proposto nas DCNEM (BRASIL, 2011), é imprescindível o despertar para a 

pesquisa ainda no Ensino Médio, tendo em vista a construção e a reconstrução de 

conhecimentos, as quais, num movimento dialético, possibilitarão ao indivíduo formular 

questões de investigação em um processo de autoconhecimento. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento norteador que estabelece as 

diretrizes para a educação básica define, dentre as competências gerais para o Ensino Médio, 

as disposições a seguir: 

 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas (BRASIL, 2017, p. 9). 

 

Nascimento e Gasque (2017) afirmam que um Ensino Médio voltado para a formação 

humana, ética e cidadã pressupõe uma formação que prepare os estudantes para a vida como 

um todo, ao invés de focar na preparação para processos seletivos de nível superior. Ou seja, 

ainda no Ensino Médio, os estudantes devem desenvolver, de forma crítica e independente, o 

senso de pesquisa e a produção autônoma e crítica de conhecimento científico. 

Pesquisar com qualidade não se trata de copiar conceitos ou de transcrever os 

resultados de sites encontrados nas páginas da web, sem preocupação com a fonte e com a 

forma de veicular a informação, o que Araújo (2013, p. 50) chama de “lei do menor esforço”. 

Em consequência, pode-se cometer o equívoco de tomar por verdade algo que não o seja, 

utilizando fontes não confiáveis para embasamento dos discursos. Amaral (2010) defende a 

urgência de conscientizar os estudantes sobre a importância de considerar a procedência das 

informações utilizadas em uma pesquisa. 



 
 

  
 

A reflexão acima materializa o desafio de envolver os estudantes em atividades de 

pesquisa, dada a atual conjuntura marcada pelo imediatismo. Como, então, motivá-los a 

pesquisar com qualidade? Durante a busca por informações, o comportamento mais frequente 

dos estudantes remete a uma despreocupação com a segurança e com a veracidade dos fatos 

pesquisados. Dessa forma, como refletiram Araújo (2013) e Amaral (2010), esse tipo de 

comportamento prejudica o aprendizado e a construção de conhecimento científico, o qual “é 

transmitido por intermédio de treinamento apropriado, sendo um conhecimento obtido de 

modo racional, conduzido por meio de procedimentos científicos” (MARCONI; LAKATOS, 

2011, p. 16). Ou seja, é imprescindível haver direcionamento próprio voltado a esta temática. 

2.2.1 A tríade dado, informação e conhecimento: breves considerações 

Durante a escrita desta pesquisa as palavras informação e conhecimento se tornaram 

recorrentes. Contudo, a partir dos apontamentos de Santos-d’Amorim (2020), há um terceiro 

elemento fundamental que estabelece a composição da tríade indissociável: o dado. Logo, 

entender a tríade: dado, informação e conhecimento, com clareza, é importante para melhor 

compreensão deste trabalho. 

Para Semidão (2014, p. 71), “dado é um elemento bruto, desprovido de uma 

significação imediata”. Já a Informação é descrita pelo autor como “uma transposição ou 

mudança de um estado de coisas para outro mais apto e valorado, em termos cognoscitivos” 

(SEMIDÃO, 2014, p. 78). Ou seja, a informação é um dado processado na mente humana. 

Santos-d’Amorim et al. explicam que: 

 

Os dados se tornam perceptíveis para o receptor a partir do momento que são 
transformados em informação que, por sua vez, é convertida em conhecimento, à 
medida que promove transformação, durante o processo de cognição, na estrutura de 
conhecimento já existente na mente deste receptor. (SANTOS-D’AMORIM et al., 
2020, p. 5).  

 

De modo que o ato de adquirir/acessar uma informação não configura, por si só, a 

produção de conhecimento, apontado como o terceiro pilar da tríade em questão. Nesse 

aspecto, construir conhecimento se configura na apreensão e aplicação das informações 

obtidas. Para Werneck (2006, p. 194), o indivíduo é modificado a partir do que aprende 

durante a produção de conhecimento, o que pode ser considerado uma forma de inovar, de 

acrescentar novos elementos à estrutura cognitiva da humanidade.  



 
 

  
 

Isso requer, sobretudo, compreender o sentido das informações obtidas até que se 

chegue à aplicação delas em contextos reais. De acordo com Pozo (2004, p. 35), tal fato 

demanda a formação de cidadãos aptos a utilizarem as mais diversas informações que 

recebem, muitas vezes, desordenadamente, organizando-as em um saber mais linear que pode 

ser concebido como conhecimento. A escola tem como atribuição auxiliar os estudantes, a 

construírem posicionamentos com criticidade e coerência. 

O conhecimento se diferencia de outras tipologias existentes. Trata-se, 

especificamente, do conhecimento científico que lida com fatos e acontecimentos por isso, é 

considerado real (MARCONI; LAKATOS, 2011). Além dessa característica, é 

metodicamente estruturado, demandando o uso de “normas e técnicas, em etapas claramente 

definidas” (Ibidem, 2011, p. 36). Um dos propósitos almejados por esta pesquisa foi, 

sobretudo, que os estudantes construíssem conhecimentos a partir das informações 

apreendidas por eles durante o curso de elaboração de projetos de pesquisa.  

2.2.2 Autores que retratam a prática da busca informacional por meio da revisão de literatura 

Uma das etapas da pesquisa científica é a revisão de literatura. Matias-Pereira (2010) a 

retrata como um elemento essencial, pois é por meio dela que se fundamentará o tema 

pesquisado. Oliveira (2008, p. 113) corrobora essa afirmação ao dizer que essa modalidade 

“consiste em buscar na literatura o que se conhece sobre o assunto até o presente momento, ou 

seja, é o 'estado da arte' do assunto pesquisado. Trata-se do embasamento teórico sobre o qual 

se fundamentará o trabalho”. Esse item do projeto envolve pesquisa em materiais que já 

abordaram o tema, sob diferentes aspectos. 

Apesar dos inegáveis benefícios advindos do uso da internet, dentre eles o alcance de 

ricos conteúdos e diversas fontes informacionais que possibilitam a elaboração de uma 

revisão de literatura consistente, é necessária que haja cautela, especialmente quando o 

objetivo é respaldar produções científicas. Menegasso e Lima (2015, p. 304) afirmam que “a 

busca de referencial bibliográfico para o embasamento das questões de pesquisa é uma rotina 

na construção dos projetos. Demanda muita leitura, reflexão e escrita por parte dos 

estudantes”, isto implica distinguir quais informações são, de fato, substanciais. 

Tendo em vista que, embora os estudantes usem recursos tecnológicos, não se deve 

deixar de questionar: como tem sido feito o uso desses recursos? As informações encontradas 

atendem às necessidades escolares em fontes confiáveis de pesquisa? O uso (ou acesso às 

informações), por si só, já não garante eficácia. É necessária, entretanto, a habilidade para 



 
 

  
 

acessar, gerir e utilizar a informação. Para tanto, é fundamental a prática de analisar e 

aprender a pesquisar ao longo da vida escolar. 

É imprescindível que os estudantes desenvolvam competências em informação. 

Ottonicar, Nascimento e Bassetto (2018) entendem esse conceito como o ato de saber a forma 

apropriada de buscar, acessar e avaliar as informações, a fim de que estas sejam usadas para 

solucionar um problema, tendo por base as questões éticas e legais. Ou seja, é preciso que se 

desenvolva a capacidade de filtrar a informação de maneira eficaz, com responsabilidade e, a 

partir disso, construir conhecimento crítico. 

Entender como ocorre o comportamento informacional entre os estudantes pode 

configurar-se, no entendimento de Nascimento e Gasque (2017), em uma vigorosa ferramenta 

de pesquisa para compreender o modo como eles buscam e usam a informação, 

principalmente para a formação escolar no contexto das novas tecnologias. Essa busca se 

constitui em um aspecto do comportamento informacional, resultante do ato de satisfazer uma 

necessidade de informação. Enquanto esse comportamento se concentra no indivíduo e em 

sua necessidade de avaliar, buscar, comparar e identificar precisamente a informação 

necessária, a competência em informação consiste em aplicar técnicas e usar a informação de 

forma hábil com as ferramentas disponíveis. 

As fontes de informação são ferramentas que auxiliam na recuperação de informações 

para usuários inseridos em diferentes contextos (BAGGIO; COSTA; BLATTMANN, 2016). 

Preocupar-se com as fontes de informação significa prezar pela qualidade. Portanto, ter 

conhecimento de sua origem e saber distinguir fontes duvidosas das confiáveis são 

habilidades primordiais a serem desenvolvidas pelos pesquisadores, em todos os níveis ou 

etapas de formação. A IC surge como possibilidade para tal aprimoramento e será discutida 

no tópico a seguir. 

2.3 A Iniciação Científica: ASPECTOS GERAIS 

De acordo com Pinho (2017, p. 664) “o termo iniciação remete à ideia de algo que está 

para começar”. Nesse contexto, a IC no Ensino Médio representa uma grande oportunidade 

para os estudantes começarem a desenvolver pesquisas que contribuam para a construção do 

conhecimento científico e tecnológico, além disso, que os prepararem para a vida, tanto em 

aspectos acadêmicos quanto sociais. Zompero et al. (2018, p. 327) explica que a IC representa 

uma forma de atender às demandas educativas da educação científica ao proporcionar para os 



 
 

  
 

estudantes a compreensão não só de conteúdos, mas também de procedimentos da Ciência, 

bem como o “desenvolvimento de habilidades cognitivas próprias para educação científica”.  

O estabelecimento da IC no currículo das escolas de Ensino Médio brasileiro é 

relativamente recente. De acordo com Oliveira (2017), somente a partir do ano de 2003 foi 

tida como política pública nessa fase escolar. Em período anterior, configurava-se em 

programa institucional. Ao buscar na literatura a origem da IC no Brasil, destaca-se, dentre 

outros trabalhos, o de Silveira, Cassiani e Linsingen (2018), que traçam o retrato do 

movimento histórico da IC, de modo linear. Pode-se verificar, conforme Quadro 1, essa 

historicidade: 

Quadro 1 - Histórico da Iniciação Científica Brasileira 

Ano Ação 

1951 
Criação do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), órgão responsável 

pela implantação da IC no Brasil.  
Público-alvo: estudantes universitários. 

1986 
Primeira experiência de IC desenvolvida por estudantes do Ensino Médio, por meio do Programa de 

Vocação Científica (PROVOC), estabelecido pela Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz). 

2003 
Marco da criação do Programa de Iniciação Científica Júnior (PIC Jr.), de responsabilidade do CNPq. 

Público-alvo: estudantes do Ensino Médio das escolas pertencentes à rede pública. 

2008 
A parceria entre o CNPq e as Fundações de Apoio à Pesquisa (FAPs) possibilitou a ampliação do PIC Jr, 

de modo a contemplar estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. 

2010 

Nova expansão da IC com a criação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 
Ensino Médio (PIBIC EM). Este, por sua vez, conta com o apoio das Instituições de Ensino Superior 

(IES). 
Público-alvo: estudantes do Ensino Médio. 

Fonte: Elaborado pela autora (2020) a partir de Silveira, Cassiani e Linsingen (2018). 
 

A partir dos parâmetros da BNCC, considera-se necessário compreender as 

singularidades e organizar uma escola que garanta aos estudantes serem “protagonistas de seu 

próprio processo de escolarização” (BRASIL, 2017, p. 463). A educação científica, pautada 

em uma perspectiva investigativa inerente à IC, pode contribuir para a propagação de jovens 

questionadores e construtores de seu próprio conhecimento. 

É importante destacar os programas de IC como fonte rica de oportunidades para a 

formação dos estudantes. Afinal, um projeto de IC no Ensino Médio pode ser um dos espaços 

que permita ao estudante, pesquisador, vivenciar a pesquisa científica. Além disso, provoca a 

curiosidade e a inquietude, possibilitando o desenvolvimento da autonomia tanto na busca 

pela reconstrução do conhecimento, quanto à oportunidade para resolver problemas e pensar 

em soluções (GRUM; VIEIRA; BRITO, 2014, p. 151). Desta forma, é possível entender a 

relevância da IC.  



 
 

  
 

2.3.1 A iniciação científica no Ensino Médio integrado ao técnico do IFTO 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) nasceu a 

partir da criação da Lei 11.892/2008, a qual fundou a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica. Constitui-se em uma: 

 

Instituição de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi 
(reitoria, Campus, Campus avançado e polos de educação à distância), especializada 
na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de 
ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as 
suas práticas pedagógicas/andragógicas (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 2016). 

 

A estrutura organizacional da Reitoria é apresentada no Regimento Geral do IFTO. 

Em seu Art. 109, apresenta como um de seus pilares a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-

graduação e Inovação – PROPI. A esta, por sua vez, cabe “fomentar e acompanhar as 

atividades e políticas de pesquisa” (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 2019; p. 41). A PROPI é, portanto, o órgão responsável 

pela gestão dos programas de incentivo à pesquisa e à inovação do IFTO. 

Dentre os programas ofertados pela PROPI, encontra-se o Programa de Iniciação 

Científica (PIC), estabelecido na instituição por meio da Resolução nº 

31/2013/CONSUP/IFTO. É composto por seis modalidades: 1) Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/IFTO); 2) Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico - PIBITI/IFTO; 3) Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq; 4) Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico – PIBITI/CNPq; 5) Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio (PIBIC-EM/CNPq; 6) Iniciação Científica 

Junior - ICJ/IFTO. 

Um dos objetivos do PIC/IFTO é “estimular a prática da pesquisa com o propósito de 

despertar o pensamento crítico, científico e a criatividade de estudantes e docentes” (BRASIL, 

2019, p. 2). Em virtude da delimitação do presente estudo, foram consideradas as duas últimas 

modalidades citadas acima: o PIBIC-EM e o ICJ que merecem destaque, dentre as 

modalidades acima mencionadas, por serem exclusivamente dedicadas aos estudos no Ensino 

Médio integrado, buscando: 

Despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais entre estudantes do 

ensino técnico integrado ao Ensino Médio e técnico subsequente, mediante sua participação 



 
 

  
 

em atividades de pesquisa científica ou tecnológica, e fortalecer o processo de disseminação 

das informações e conhecimentos científicos e tecnológicos básicos, bem como desenvolver 

as atitudes, habilidades e valores necessários à educação científica e tecnológica dos 

estudantes do nível médio (EDITAL N.º 25/2018/REI/IFTO, DE 4 DE MAIO DE 2018; 

EDITAL Nº 46/2020/REI/IFTO, DE 31 DE JULHO DE 2020). 

A seguir, serão tratadas especificamente as bases teóricas que possibilitaram a 

construção e a aplicação do produto educacional desenvolvido no decorrer desta pesquisa. 

2.4 Parâmetros para um projeto de iniciação científica  

A literatura concernente à elaboração de projetos de pesquisa é vasta. São diversos os 

autores renomados, como Aquino (2010), Cresswell (2010), Gil (2017), Marconi e Lakatos 

(2011), Matias-Pereira (2010), Simões (2014), dentre outros, que exploram esta temática e 

apresentam subsídios para tal construção. Cada um desses pesquisadores se dedicou a 

discorrer sobre o que seria um bom projeto de pesquisa e quais elementos são imprescindíveis 

para sua elaboração. 

Refletir sobre essas questões, especificamente neste trabalho, significa ir além de 

apresentar os elementos necessários para a composição de um projeto de pesquisa, 

considerando os aspectos pré-textuais, textuais e pós-textuais, de acordo com a ABNT NBR 

15287/2011. É, sobretudo, entender o conceito de projeto, a partir de uma ótica geral, e 

enxergá-lo como uma bússola ao viajante, instrumento que o possibilitará a percepção 

holística do trajeto a ser feito.  

Para que a elaboração de um projeto seja entendida como um recurso que possibilite o 

planejamento, na busca pelo alcance de resultados e/ou respostas, é necessário ter em vista 

onde se está (ponto de partida) e para onde se quer ir (ponto de chegada). A percepção desses 

fatores orienta o pesquisador na definição dos procedimentos a serem observados (FARIAS 

FILHO; ARRUDA FILHO, 2013). Essa estratégia (o projeto) pode ser usada em diversos 

âmbitos, como por exemplo, para a simples aquisição de um objeto ou para o próprio percurso 

da vida.  

O projeto pode ser entendido como uma corrente em que cada elo representa uma 

etapa. Para fazer sentido, torna-se imprescindível que haja a interligação entre elas. A partir 

dessa visão metafórica é possível dizer que um bom projeto de pesquisa constitui uma 

ferramenta que possibilita ao pesquisador um caminhar consciente rumo aos seus objetivos 



 
 

  
 

(RUDIO, 2004), respaldado por quem já estudou sobre o tema, e utilizando estratégias para 

alcançar resultados que podem contribuir para o avanço da ciência. 

Ao propor a elaboração de projetos de pesquisa científica na etapa do Ensino Médio, 

vale considerar que este, provavelmente, seja o primeiro contato dos estudantes com o gênero. 

(TOSTA BARBATO; GAYA SOUZA, 2017). Portanto, não é fator preponderante, por 

exemplo, a quantidade de caracteres apresentados durante a produção, e sim o entendimento 

das técnicas e de sua aplicação. Sobretudo, deve-se incentivar a compreensão que se dará a 

partir das conexões resultantes desse processo, observadas pela fluidez entre as etapas 

construídas, durante a atividade de elaboração dos projetos (FARIAS FILHO; ARRUDA 

FILHO, 2013). A descrição dessas etapas precisa ser realizada a partir de aportes teóricos que 

as validem; afinal, mesmo que haja variação nos modelos de projetos, a essência permanece 

inalterada, ou seja, “todos partirão de um objeto a ser examinado, um problema a ser 

resolvido, um objetivo a ser atingido” (MEDEIROS, 2009, p. 191). 

Tendo em vista que este trabalho pretende levar à construção de projetos de pesquisa, 

por parte de estudantes do Ensino Médio, entende-se que é necessário delinear o que se espera 

de um projeto de pesquisa científica, em termos de qualidade e assertividade. Para tanto, os 

autores mencionados no início desta seção tornaram-se os parâmetros a serem seguidos pela 

pesquisadora durante a análise e a discussão dos resultados obtidos.  

Os elementos pré-textuais estabelecidos de acordo com a ABNT NBR 15287/2011, os 

quais se constituem em: folha de rosto, lista de ilustrações, lista de tabelas, lista de 

abreviaturas e siglas, lista de símbolos e o sumário; não foram determinados como foco deste 

estudo, tendo em vista a disponibilização de um template, padrão, para consecução dos 

projetos por parte dos estudantes. 

O tema é a primeira etapa comumente definida quando da elaboração de um trabalho 

científico (Matias-Pereira, 2010). Já com relação ao título, a técnica do cone ou triângulo 

invertido é apontada por Aquino (2010, p. 21) como uma estratégia que “parte de uma ideia 

geral para um enfoque específico”, ou seja, permite a delimitação do tema de forma clara e 

precisa. 

A partir da definição do tema, é possível iniciar a elaboração da introdução. Sugere-se 

a apresentação de um apanhado sucinto, o qual contextualize o tema, aponte a importância da 

pesquisa, o que já foi feito e as soluções possíveis (presente, passado e futuro) e o objetivo 

(AQUINO, 2010).  



 
 

  
 

É provável, nesse processo de aprendizagem, que surjam propostas muito abrangentes 

ou até mesmo títulos que fujam da competência do estudante em determinado período escolar, 

ratificando o entendimento de Gil (2017) de que a qualificação do pesquisador deve ser 

adequada ao seu tratamento do que se propõe a pesquisar. Contudo, a tentativa de execução da 

etapa deve ser considerada, ainda que de forma parcial. 

Para a definição do problema da pesquisa é necessário ter em mente que toda pesquisa 

científica nasce de um questionamento (FARIAS FILHO; ARRUDA FILHO, 2013). O 

problema de pesquisa consiste na questão norteadora central (GIL, 2017; MATIAS-

PEREIRA, 2010), exposta de forma objetiva, apresentada em forma de pergunta (GIL, 2017; 

MEDEIROS, 2009), de modo a torná-la mais explícita.  

Na etapa da justificativa, como o próprio nome indica, o pesquisador justifica a 

relevância da investigação. Apresenta, de forma breve, mas completa, os motivos que o 

levaram à verificação proposta. Medeiros (2009, p. 226) afirma que o “conhecimento do 

pesquisador, bem como sua habilidade em apresentar argumentos consistentes, adequados e 

suficientes são imprescindíveis para a elaboração de uma justificativa que leve ao 

convencimento.” 

Uma pesquisa requer, segundo Gil (2017), a definição de um objetivo geral e alguns 

específicos. Estes, por sua vez, devem ser precisos, ou seja, sem interpretações abrangentes. 

Desse modo, segundo esse autor, os objetivos devem ser apresentados com clareza, utilizando 

verbos de ação no infinitivo. Medeiros (2009) pondera que a elaboração de objetivos vagos 

contribui para o insucesso da pesquisa. Ainda nesta etapa, os objetivos específicos têm o 

papel de evidenciar por quais meios ou instrumentos o pesquisador atingirá o objetivo geral e 

como o aplicará nas situações por ele definidas (MATIAS-PEREIRA, 2010). 

Na etapa de revisão de literatura é necessária a identificação de “fontes de informação 

capazes de fornecer respostas adequadas para a solução do problema proposto” (GIL, 2017, p. 

5). A partir da localização dessas fontes, constrói-se o texto, no formato dissertativo-

argumentativo, propondo uma discussão crítica (MEDEIROS, 2009; ANDRADE, 2010). 

Discorrer sobre o caminho a ser percorrido, para a realização da pesquisa, é a função 

da etapa metodológica. Dentre outras questões, Simões (2014) considera imprescindível 

levantar os seguintes pontos: o universo e a amostra, indicando os participantes; o cenário ou 

contexto, delimitando tempo e espaço em que será realizada a pesquisa; os instrumentos para 

a coleta de dados, se questionário, entrevista ou formulário; e as estratégias de análise dos 

dados levantados. 



 
 

  
 

Na apresentação do cronograma é fundamental, no entendimento de Bagno (2003, p. 

40), prever “prazos coerentes, não muito longos nem muito curtos”, para não incorrer no risco 

de não cumprimento de alguma tarefa estipulada. Para fins desta pesquisa, o orçamento não 

constituiu item obrigatório; no entanto, foi abordado no curso e considerado como elemento 

importante. Por fim, as fontes consultadas precisam ser listadas como referências 

(MEDEIROS, 2009), de acordo com as normas da ABNT NBR 6023/2018, especificamente 

adotadas no Projeto Educacional desta pesquisa, embora existam outras normas. 

Os aspectos acima constituem, portanto, os requisitos para que um projeto de pesquisa 

seja considerado satisfatório. Para além deles, é imprescindível que todas as etapas estejam 

interligadas com coerência; que a linguagem utilizada esteja de acordo com as normas 

gramaticais da língua portuguesa, preferencialmente de forma imparcial, (MEDEIROS, 2009), 

utilizando o verbo na terceira pessoa, conforme comumente recomendado pelos manuais de 

metodologia. 

Sobre especificamente o projeto de pesquisa, é fundamental que este agregue 

resultados à comunidade da qual faz parte, ou seja, à comunidade científica. Mais do que isso: 

os achados da pesquisa devem contribuir para a formação dos estudantes, enquanto 

pesquisadores, e satisfazer suas inquietações, quando do início do projeto. Segundo Castro, 

Santos e Cruz (2013) para que isso seja possível, as teorias de aprendizagem são bases 

fundamentais para a produção de sentido dos conteúdos no universo do estudante, a seguir, 

estão dispostas algumas delas utilizadas nesta pesquisa. 

2.5 Teorias de aprendizagem na formação integral 

Além de teóricos que defendem a formação humana integral no contexto da Educação 

Profissional Tecnológica, tais como Saviani (1989), Ciavatta (2005), Ramos (2010), Araújo e 

Frigotto (2015), e Moura, Lima Filho e Silva (2015), foram elencados aportes que discorrem 

sobre as teorias da aprendizagem, as quais constituíram a base de fundamentação do produto 

educacional em questão. São elas: a Teoria da Transposição didática, a Teoria 

sociointeracionista e a Aprendizagem significativa.  

A transposição didática (TD), surgiu em 1975, por intermédio do sociólogo Michel 

Verret e foi suscitada na década de 80, por Yves Chevallard. Para este autor, a TD consiste no 

efeito de transpor o conhecimento científico em conhecimento a ser ensinado, de fácil 

entendimento (CHEVALLARD, 2013). Da Rosa e Locatelli (2018, p. 27), à luz de 

Chevallard, explicam que a TD, na literatura, é tida como “um instrumento cuja função 



 
 

  
 

consiste em analisar o processo de transformação e adaptação do conhecimento, desde o 

contexto científico, no qual é gerado, até o contexto escolar, onde é ensinado”. 

Desse modo, compreende-se que o objetivo da TD consiste em facilitar a compreensão 

de assuntos considerados complexos, por meio da construção dialogada através de materiais 

didáticos com linguagem mais próxima possível da realidade e do cotidiano dos estudantes. 

Além disso, leva em consideração questões de estruturas cognitivas, de acordo com a idade 

e/ou o período escolar. Werneck (2006, p. 189) compreende que “o discurso pedagógico 

resulta de uma recontextualização do discurso científico, para torná-lo acessível ao 

conhecimento escolar. É um discurso que se adapta ao nível de desenvolvimento do aluno”, 

sendo esta uma das principais metas da escola: preparar o estudante para o acesso e o fazer 

científico.  

Ao mesmo tempo, o PE proposto nesta pesquisa tomou como aporte a teoria 

sociointeracionista de Vygotsky (1991), o qual compreende que o ser humano se constitui 

como pessoa por meio das relações sociais por ele vividas. Para esse autor “Desde os 

primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades adquirem um significado 

próprio num sistema de comportamento social” (VYGOTSKY, 1991, p. 19), o que leva a 

reflexão sobre a importância das relações sociais no processo de construção do ser humano.  

A sociabilidade, portanto, é intrínseca ao ser humano. Esse pensamento é ratificado 

por Lobato, Faro e Oliveira (2017), ao reafirmarem, como resultado de suas pesquisas, a 

necessidade que o indivíduo tem de estar em contato com o outro, de maneira que essa troca 

estabelecida contribua para o seu crescimento intelectual. Com base nos referidos autores, as 

interações sociais foram classificadas, neste trabalho, da mesma maneira em que se 

estabeleceram: tanto presenciais (face a face) quanto virtuais, por meio do uso de tecnologias 

digitais. 

As interações sociais e virtuais desenvolvidas neste trabalho foram possíveis por meio 

do uso dos seguintes Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA): o site 

www.pesquiseja.net, o Google Classroom e grupos de WhatsApp. O uso é decorrente da 

percepção dessas ferramentas como espaços virtuais de ensino-aprendizagem, as quais 

contribuem tanto para a formação dos participantes quanto para a propagação do PE no 

“Pesquise já”, tornando possível seu acesso para além dos laboratórios de informática do 

IFTO Palmas, por meio da internet. 

Nesse mesmo contexto, é inevitável vincular o entendimento de que um projeto de 

pesquisa consiste em uma forma de utilização de metodologias ativas por parte dos 



 
 

  
 

estudantes. Afinal, a investigação e o pensamento crítico, inerentes à estrutura de um projeto, 

são atributos dessa teoria e inserem o estudante, conforme Costa e Coutinho (2019), em um 

contexto de atividades durante o seu processo de aprendizagem. A pesquisa é uma das 

soluções criativas resultantes da problematização de temas que condizem com a realidade do 

estudante e de sua comunidade (DIESEL, MARCHESAN E MARTINS, 2016), constituindo, 

portanto, o princípio de integração da teoria à prática, proposto pelas metodologias ativas, 

como explicam Nascimento e Coutinho (2016, p. 136): 

 

As Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) são formas inovadoras de educar, 
que estimulam a aprendizagem e a participação do aluno em sala de aula, fazendo 
com que ele utilize todas as suas dimensões sensório/motor, afetivo/emocional e 
mental/cognitiva. Além disso, o aluno tem a liberdade de escolha nas atividades 
propostas, mantendo postura ativa diante do seu aprendizado, sendo desafiado 
através de problemas que o permitem pesquisar para descobrir soluções, de uma 
forma que esteja de acordo com a realidade. (NASCIMENTO; COUTINHO, 2016, 
p. 136) 

 

  Outra forma eficiente de garantir que o estudante compreenda e utilize o 

conhecimento adquirido encontra suporte no conceito de aprendizagem significativa. Para 

Pelizzari et al. (2002),  

 

Para haver aprendizagem significativa são necessárias duas condições. Em primeiro 
lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o indivíduo quiser 
memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a aprendizagem será mecânica. 
Em segundo, o conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser potencialmente 
significativo, ou seja, ele tem que ser lógica e psicologicamente significativo: o 
significado lógico depende somente da natureza do conteúdo, e o significado 
psicológico é uma experiência que cada indivíduo tem. Cada aprendiz faz uma 
filtragem dos conteúdos que têm significado ou não para si próprio (PELIZZARI et 
al., 2002, p. 38) 

 

A aprendizagem significativa é uma teoria proposta por Ausubel, em 1982. Para o 

autor, “o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz 

já conhece” (AUSUBEL, 2002 apud MOREIRA, 2011, p. 32). Esse conceito é então definido 

da seguinte maneira: 

 

Por ‘aprendizagem significativa’, entende-se essencialmente um tipo distinto de 
processo de aprendizagem, bem como um resultado de aprendizagem significativa – 
alcance de um novo significado – apenas num plano secundário, que reflecte 
necessariamente a operação e o acabamento de tal processo. A aprendizagem 
significativa como processo pressupõe, por sua vez, que os aprendizes empreguem 
quer um mecanismo de aprendizagem significativa, quer que o material que 
apreendem seja potencialmente significativo para os mesmos, ou seja, passível de se 
relacionar com as ideias relevantes ancoradas nas estruturas cognitivas dos mesmos. 
(AUSUBEL, 2003, p. 56) 



 
 

  
 

 

Ou seja, se o docente puder basear-se naquilo que já faz sentido para proporcionar a 

aprendizagem de novos conteúdos, as chances de sucesso, desde que o estudante enxergue 

valor naquele aprendizado, são grandes. Portanto, é fundamental priorizar conceitos e técnicas 

que estimulem a produção de sentido por parte do estudante, para que este atinja melhores 

resultados e prossiga até a conclusão de determinada atividade. 

O oposto da aprendizagem significativa é a aprendizagem mecânica ou automática. 

Moreira (1985) salienta que esse tipo de aprendizagem é atribuído à associação nula ou pouco 

aderente a conceitos que o estudante já possua, mas que não lhe são valiosos. Moreira (1985) 

ratifica a importância da aprendizagem mecânica como porta de entrada para a aprendizagem 

significativa quando diz que: 

 

A aprendizagem mecânica é sempre necessária quando um indivíduo adquire 
informações numa área do conhecimento completamente nova para ele. [...] À 
medida que a aprendizagem começa a ser significativa os subsunçores2 vão ficando 
cada vez mais elaborados e mais capazes de ancorar novas informações. 
(MOREIRA, 1985, p. 64) 

 

Partindo desse pressuposto, corrobora-se com Amaral (2010, p. 32) ao dizer que “a 

aprendizagem mecânica pode tornar-se significativa”. Cabe ao docente, portanto, intermediar 

aquilo que o aprendiz já conhece e aquilo que necessita aprender. Essa função propicia a 

aprendizagem significativa (MOREIRA, 1985).  

Afinal, “se o aluno souber por que está aprendendo determinado assunto, vai interagir 

com o conhecimento, dando valor e sentido àquilo que está sendo ensinado” (AMARAL, 

2010, p. 33). De acordo com a autora em questão, uma maneira eficiente de garantir esse 

sentido é permitir que seja percebido o valor daquele aprendizado para o estudante. Se houver 

um real motivo para que determinada atividade seja realizada e se houver clareza no destino 

daquela atividade, o desempenho e a motivação para concluir a tarefa serão visíveis. 

Há um elemento fundamental para que a aprendizagem seja, de fato, significativa: a 

predisposição. O estudante aprenderá mais rápida e facilmente aquilo que for de seu interesse, 

visto que está predisposto para tanto. Essa é uma questão bastante subjetiva, visto que de 

acordo com Amaral (2010), o modo de aprendizagem é particular. Cada indivíduo aprende de 

                                                
2Subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimentos do 
indivíduo, que permite dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto 
(MOREIRA, 2012, p. 2). 



 
 

  
 

forma diferente, o que torna a mera transmissão de conhecimentos, especialmente a 

tradicional, um eterno desafio. 

Uma das maneiras de verificar se a aprendizagem está sendo, de fato, significativa, é 

aquela que se pretendeu utilizar nesta pesquisa. Moreira (2006) propõe que seja dada uma 

tarefa de aprendizagem sequencial, em que uma etapa dependa diretamente da real 

compreensão da outra. Este formato parece adequado para verificar os resultados obtidos a 

partir da aplicação do PE aqui proposto, visto que o projeto de pesquisa é encadeado de forma 

a conectar suas etapas em prol de um conhecimento a ser desenvolvido.  

Cabe ressaltar que o delineamento detalhado do PE é apresentado no Apêndice A, o 

qual abarca na íntegra o conteúdo utilizado, assim como os planos de aula que poderão 

auxiliar os docentes, que desejem aplicar o referido produto em seus contextos de ensino.  

 



 
 

  
 

3 METODOLOGIA 

Para fins de organização, optou-se pela descrição dos procedimentos metodológicos 

em dois momentos que se entrelaçam e complementam: o primeiro diz respeito aos aspectos 

gerais da metodologia da pesquisa; o segundo trata da aplicação do produto educacional (PE). 

Apesar da subdivisão, este é um processo unitário, uma vez que a aplicação do PE é 

componente da pesquisa, e não um apêndice dela. 

3.1 Processo de criação do curso 

O processo criativo do Curso para Elaboração de Projetos de Pesquisa Científica foi 

realizado sob a teoria da transposição didática, de Chevallard (1991). Buscou-se construir 

uma proposta de ensino que permitisse a compreensão de cada etapa do projeto, em uma 

linguagem clara e acessível à faixa etária e ao nível de conhecimento do público-alvo a 

respeito do tema.  

A construção do esboço das aulas foi realizada a partir de um editor de textos, 

utilizando-se bibliografia a respeito de metodologia científica. Foram utilizados, inicialmente, 

livros como os de Gil (2017), Matias-Pereira (2010) Marconi e Lakatos (2011), Cresswell 

(2010) e Aquino (2010). Cada etapa do projeto de pesquisa científica se transformou em um 

encontro, chamado de módulo na modalidade online. Assim, foram organizadas seis aulas, 

contemplando as fases do projeto e seus respectivos desdobramentos. 

As descrições dos encontros seguiram a estrutura básica utilizada no formato de plano 

de aula localizado no Apêndice A deste trabalho, neste foram definidas estratégias de 

aprendizagem, competências e habilidades necessárias para atingir os objetivos do encontro, 

além dos resultados almejados junto aos estudantes. A partir da confecção dos planos de aula, 

o curso foi organizado dentro das plataformas Google Classroom e Pesquiseja.net, para a 

separação dos estudantes de acordo com as modalidades presencial e online, respectivamente. 

O conteúdo-base foi o mesmo para os dois formatos.  

A partir da configuração das plataformas e da organização do material utilizado, 

procederam-se às etapas de testes dos questionários, divulgação prévia, pesquisa de intenção 

para participação do curso, inscrição dos estudantes e a aplicação, propriamente dita, do PE. 

O desejo de aproximar assuntos considerados de cunho acadêmico ao contexto dos estudantes 

do Ensino Médio integrado ao técnico se sobrepôs à incerteza da pesquisadora no tocante aos 

formatos escolhidos para consecução do curso (online e presencial) assim como à insegurança 

se seria, o produto educacional, de fato, considerado atrativo aos estudantes. 



 
 

  
 

3.2 Metodologia da pesquisa: aspectos gerais 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi de natureza aplicada, visto que, por meio 

desta, há a possibilidade de resolver problemas identificados no âmbito das sociedades em 

que os pesquisadores vivem (GIL, 2017). Com relação aos objetivos, constituiu-se, ainda 

conforme Gil (2017), em uma pesquisa exploratória descritiva, na intenção de buscar mais 

familiaridade com o problema, explorando-o e tornando-o mais explícito. 

Quanto à abordagem, tratou-se de uma pesquisa mista, pois combinou dimensões 

qualitativas e quantitativas. Creswell (2010) explica que a natureza qualitativa possibilita ao 

pesquisador interpretar os fatos e o envolve em uma experiência intensa com os participantes. 

Minayo (2001, p. 22) complementa ao dizer que a pesquisa qualitativa “[...] aprofunda-se no 

mundo dos significados das ações e relações humanas”, por meio da qual é possível inferir, 

além de dados estatísticos, as percepções dos envolvidos. No que diz respeito à abordagem 

quantitativa, utilizou-se a estatística descritiva com porcentagem, de acordo com Marconi e 

Lakatos (2011), para estabelecer padrões de comportamento.  

Tendo em vista a possibilidade de melhor aproveitamento ao utilizar ambas as 

modalidades, optou-se pela pesquisa mista. Com relação aos procedimentos técnicos, 

configurou-se como pesquisa participante, já que esta aconteceu por meio do envolvimento 

entre a pesquisadora e os participantes (MATIAS-PEREIRA, 2010). A interação entre os 

envolvidos, especialmente na aplicação do PE, foi crucial para o alcance dos resultados. Estes 

foram analisados por meio do método da categorização. Gil (2008) explica que a 

categorização constitui a organização dos dados de forma a possibilitar, ao pesquisador, a 

tomada de decisões e conclusões a partir deles. 

3.2.1 Universo da pesquisa, coleta e análise de dados 

A presente pesquisa foi aplicada no IFTO - Campus Palmas, ao longo dos meses de 

outubro a dezembro de 2019. Nesse período, havia 614 estudantes regularmente matriculados 

no 1º e 2º ano do Ensino Médio integrado do IFTO – Campus Palmas.  Destes estudantes, 373 

estavam presente no dia da aplicação do primeiro questionário e foram convidados em sala de 

aula a participarem do curso para elaboração de projeto de pesquisa, contudo foram 

disponibilizadas 60 vagas: 

 

 



 
 

  
 

Figura 1 - Delimitação da amostra dos participantes da pesquisa de intenção em realizar um curso de elaboração 
de projeto de pesquisa 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

O critério adotado para seleção dos participantes se deu da seguinte maneira:  

1. conforme a ordem crescente de inscrições uma vez que foram selecionados trinta 

estudantes em ambas as modalidades, presencial e online;  

2. Solicitação à gerência de ensino de autorização para acesso in loco e dos dados de 

localização das salas e turmas do público-alvo em questão. 

3. Ampla divulgação para fins de promoção do PE via site institucional do IFTO como 

apresentado na Figura 2: 

 

Figura 2 - Banner utilizado para divulgação do produto educacional 

 

Fonte: Site do IFTO Palmas (2019). 

 

4. Seleção dos estudantes que compuseram o público-alvo da pesquisa e os 

procedimentos utilizados para delimitação, demonstrados na  

Figura 3: 

 
Figura 3 - Procedimentos de definição da representatividade 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 



 
 

  
 

Para a coleta de dados, foram aplicados dois questionários quanti-qualitativos, 

dispostos nos Apêndices B e C. O primeiro foi um questionário, composto por 11 perguntas, 

das quais 7 eram fechadas e 4 abertas. O referido questionário objetivou: 1. Realizar uma 

pesquisa de intenção para participação do curso Elaboração de projeto de pesquisa científica; 

e 2. Verificar o interesse no PIC e as principais limitações que inibem a participação dos 

estudantes. O público-alvo definido para aplicação desse questionário foi constituído de 

estudantes dos 1º e 2º anos dos cursos técnicos integrados ao médio do IFTO - Campus 

Palmas. 

O segundo questionário, disponibilizado ao final da aplicação do PE, foi composto por 

10 questões, sendo 7 objetivas e 3 subjetivas, destinadas aos estudantes concluintes do curso, 

no intuito de identificar a compreensão sobre elaboração de projetos e de avaliar o curso em 

questão. Para tanto, foi proposta uma análise comparativa, antes e depois do curso, do ponto 

de vista dos participantes (Quadro 2): 

 

Quadro 2 - Questionários aplicados aos participantes da pesquisa 

Questionário Abordagem 
Quantidade de 

questões 
Objetivos 

Sondagem 
Quanti-

quali 
11 (07 fechadas, 

04 abertas) 

1. Realizar uma pesquisa de intenção para participação 
do curso Elaboração de projeto de pesquisa científica; 

2. Verificar o interesse no PIC e as principais limitações 
que inibem a participação dos estudantes. 

Comparativo 
Quanti-

quali 
10 (07 fechadas, 

03 abertas) 
Identificar a compreensão sobre elaboração de projetos e 

de avaliar o curso em questão. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na análise dos dados obtidos, os resultados foram organizados em categorias 

delimitadas de acordo com os objetivos específicos deste estudo. 

3.3 Metodologia da pesquisa: construção do produto educacional 

Após leitura e análises comparativas, baseadas no conceito de TD de Chevallard 

(1991), selecionou-se, dentre outras, a obra Manual de metodologia da pesquisa científica, de 

Matias-Pereira (2010), para a construção do produto educacional, o qual recebeu o nome de 

Curso para elaboração de projeto de pesquisa. 

Na obra escolhida, o referido autor apresenta a seguinte estrutura norteadora, composta 

por seis etapas relevantes na elaboração de uma pesquisa científica:  

1. definição do tema;  

2. formulação do problema;  

3. construção de hipóteses;  



 
 

  
 

4. definição de metodologia (com ênfase no tipo de pesquisa, amostra, coleta e 

levantamento de dados, análise e interpretação dos resultados, entre outros);  

5. previsão de recursos;  

6. elaboração do cronograma de execução.  

Essa, portanto, foi a base orientadora ao sequenciamento proposto no curso, tanto na 

modalidade presencial quanto na online. Após a pesquisa prévia e a ampla divulgação do PE, 

no site institucional e nos grupos de WhatsApp das turmas, foi aberto o período de inscrições 

para o curso. Neste momento, os estudantes interessados optaram pela modalidade de sua 

preferência. A seguir, serão apresentadas as informações relacionadas ao curso. 

3.3.1 Características do produto educacional na modalidade presencial 

Para a aplicação do curso Elaboração de projeto de pesquisa científica foram firmadas 

parcerias junto à Diretoria de Ensino do IFTO - Campus Palmas, e com os respectivos 

docentes, para acesso às salas de aula e comunicação com os estudantes. Essa etapa 

comprometeu um período de, aproximadamente, 15 minutos para divulgação do curso. A 

pesquisadora teve acesso presencial às 16 turmas, sendo oito do 1º e oito do 2º ano. Esse 

momento se configurou como o primeiro contato com os participantes da pesquisa. 

Após eleito, pela maioria dos estudantes, o período vespertino foi definido como o 

horário do curso na modalidade presencial. Este ocorreu as segundas e quartas-feiras, dias que 

não comprometiam os já preenchidos horários de aula, pois essas tardes eram destinadas às 

atividades extraclasses. 

 O curso presencial ocorreu em um laboratório de informática do IFTO – Campus 

Palmas e foi dividido em seis encontros; cada um, com duração de duas horas. Não se limitou, 

entretanto, a este tempo: foi criada uma sala de aula online, por meio da plataforma Google 

Classroom. Para fins de registro, o código da turma, estabelecido automaticamente pelo 

Google, foi oeijie2. Nesse ambiente, os participantes puderam esclarecer dúvidas, bem como 

realizar as atividades em tempo oportuno. 

O propósito de criação dessa plataforma foi fornecer um instrumento no qual, após 

encerramento dos encontros presenciais, fosse possível o acesso ao conteúdo a qualquer 

momento. Pretendeu-se que no futuro, os estudantes pudessem utilizá-lo como ferramenta de 

suporte para elaboração de projetos científicos e atividades de pesquisa.  

No quadro 3, estão descritas as etapas do curso presencial, tendo como norteio os 

seguintes autores: Aquino (2010); Bagno (2003), Cresswell (2010); Gil (2017); Matias-



 
 

  
 

Pereira (2010); Medeiros (2009), Oliveira (2008), Silva (2015), Simões (2014); Gerhardt e 

Silveira (2009); Farias Filho (2013); Rudio (2004) bem como normas da ABNT: a NBR 

15287/2011 (projeto de pesquisa) e a NBR 6023/2018 (elaboração de referências).  

 

Quadro 3 - Descrição do conteúdo de acordo com o encontro proposto 
ENCONTROS CONTEÚDOS 

1º 
Definição do tema; 

Formulação do problema da pesquisa. 

2º 
Justificativa do estudo; 

Definição dos objetivos – geral e específicos. 

3º 

Revisão de literatura; 
Fontes de informações; 

Normas ABNT: Citação direta e indireta; 
Temas pertinentes: Plágio, Autoplágio. 

4º 
 

Metodologia de pesquisa; 
Tema pertinente: Ética em pesquisa. 

5º 
Cronograma; 
Orçamento; 
Referências. 

6º 
Introdução; 

Orientações sobre as dúvidas surgidas; 
Avaliação do produto educacional. 

 Fonte: Baseado  em  MATIAS-PEREIRA, 2010; MARCONI, LAKATOS, 2011; GIL, 2017; AQUINO, 2010; 
CRESWELL, 2010; SIMÕES, 2014; NBR 15287/2011.  

 
 

A abordagem dos conteúdos foi feita por meio de aulas expositivas e dialogadas, na 

busca pela construção coletiva das atividades propostas, de acordo com o conteúdo previsto 

para o encontro em pauta. No ato de conclusão, o estudante pôde receber um certificado de 30 

horas, uma vez que o curso foi cadastrado junto à Pró-Reitoria de Ensino do IFTO – Campus 

Palmas. 

3.3.2 Características do produto educacional na modalidade online 

O curso online foi elaborado de acordo com os mesmos princípios adotados no 

presencial. Entretanto, foi criada uma plataforma especificamente destinada à modalidade em 

questão, o www.pesquiseja.net, inspirado no curso online da plataforma ápice3. O site foi 

desenvolvido no laboratório de Robótica e Inteligência Artificial do IFTO - Campus Paraíso, 

com a colaboração e supervisão de um profissional analista de sistemas. Encontra-se 

                                                
3Trata-se de uma plataforma criada com o intuito de auxiliar a aprendizagem sobre Ciência. Para isso 
disponibiliza dois cursos: 1) Metodologia da Pesquisa e Orientação de Projetos de iniciação científica; 2) 
Organização e realização de feiras de Ciências e Engenharia. Seu nome significa Aprendizagem Interativa em 
Ciências e Engenharia – APICE. Link de acesso: https://apice.febrace.org.br/ 



 
 

  
 

hospedado no servidor Hostinger e, após validação efetivada pela banca, o código fonte será 

entregue ao IFTO - Palmas, o qual passará a ter total domínio para disponibilizá-lo em rede. 

A concretização do site se deu na perspectiva de ampliar o acesso ao curso para além 

do lócus desta pesquisa, como forma de legado tanto aos estudantes do IFTO, como também 

ao público em geral. Assim, se for de interesse do IFTO, pode ser disponibilizada a quem 

estiver fora da Instituição, diferentemente da plataforma Google Classroom, a qual se limita a 

uma turma específica e depende da autorização do administrador para ingresso, assim como 

exige a obrigatoriedade de uma conta de e-mail do Google para acesso. 

O conteúdo do site também está pautado no conceito de TD, de Chevallard (1991), por 

facilitar a aprendizagem relacionada à temática de elaboração de projetos e outros assuntos 

relacionados à pesquisa científica. Isso ocorre por meio de uma linguagem objetiva, sendo 

esta sua principal diferenciação. 

Para a organização didática do curso online, optou-se pela divisão em sete módulos. 

Para avançar à etapa seguinte, era necessário perpassar todos os frames (imagens fixas em 

uma espécie de slide) e, ao final de cada módulo, realizar a atividade relativa à construção do 

projeto de pesquisa. Durante todo o percurso de elaboração do projeto, o estudante pôde 

contar com suporte online via WhatsApp e chat do próprio site, uma vez que o papel do 

docente, embora seja suscitar e respeitar a autonomia do estudante, consiste sobretudo em 

“contribuir positivamente para que o educando vá sendo o artífice de sua formação com a 

ajuda necessária do educador” (FREIRE, 2002, não paginado, grifo nosso) e a relação - 

docente e estudante - mediada ou não por tecnologias, deve existir (MENEGASSO, LIMA, 

2015) uma vez que apenas o uso de tecnologias não configura fator determinante para que de 

fato ocorra a aprendizagem (AMANTE, et al., 2008; ALMEIDA, 2003). 

 A turma online foi composta tanto por estudantes que optaram por essa modalidade 

quanto por participantes excedentes às vagas ofertadas no curso presencial. Antes de 

disponibilizar o acesso ao site, foi realizada uma reunião presencial para explicar sobre a 

metodologia do curso e apresentar a plataforma de realização. Todos os presentes na reunião 

efetivaram o primeiro login no site. 

Vale ressaltar que o material didático disponível online foi o mesmo utilizado no curso 

presencial. Ao concluir todos os módulos, foi possível ao estudante acessar o projeto 

construído por ele e, se fosse de seu interesse, realizar novos projetos de acordo com o 

template disponibilizado no site. A interação com os participantes ocorreu por meio do grupo 

criado via WhatsApp e pela própria plataforma do curso, na aba intitulada Mural, destinada 



 
 

  
 

para tal finalidade. A certificação digital ocorreu via site do IFTO com o total de 30h para 

ambas as modalidades, ao findar todos os módulos disponíveis. 

3.4 Definição dos critérios de análise 

O Quadro 4, a seguir, apresenta cada etapa de pesquisa e os respectivos critérios de 

análise. Foram definidas três categorias: “atende”, “atende parcialmente” e “não atende” aos 

requisitos propostos. Para que fosse possível estabelecer a métrica de avaliação, a categoria 

“atende” foi amparada em autores que aprofundam a criação de cada fase de um projeto de 

pesquisa bem estruturado. As categorias “atende parcialmente” e “não atende” descenderam 

do entendimento de que os participantes não alcançaram o almejado na etapa “atende”. 

 

Quadro 4 - Critérios adotados para a análise dos projetos de pesquisa elaborados pelos estudantes 

ETAPA ATENDE 
ATENDE 

PARCIALMENTE 
NÃO ATENDE 

Tema 

Título bem delimitado 
conforme a técnica do cone ou 
triângulo invertido de Aquino 

(2010)  

Tema abrangente e/ou 
incompatível com o nível 

no qual o estudante se 
encontra.  

Título inexistente ou em 
desacordo com os aportes 

teóricos (sem clareza e 
objetividade). 

 

Problema 

Questão central apresentada 
de forma clara, precisa e 
objetiva sob a forma de 

pergunta. 

Questão norteadora 
precisa ser melhor 

elaborada. 

Problema da pesquisa não 
anunciado; não formatado como 

pergunta; 
Não relacionado ao tema 

proposto. 

Justificativa 

Discorreu minimamente sobre 
a relevância, a importância, a 
pertinência e a viabilidade do 
tema escolhido por meio de 

um texto argumentativo 
coerente com a temática 

proposta com três ou mais 
parágrafos. 

Apontou a relevância do 
tema escolhido em até dois 
parágrafos e falta clareza e 

mais detalhes. 

Não realizou a descrição da 
justificativa ou fez somente uma 

frase 

Objetivo 
Geral 

Apresentou um objetivo 
exequível, mensurável, com 
verbo de ação no infinitivo e 

relacionado à temática. 

Apresentou um objetivo 
exequível relacionado ao 
tema proposto, mas não o 
iniciou com verbo de ação 

na terceira pessoa do 
singular. 

Não apresentou objetivo geral 
ou apresentou um objetivo 

irrealista. 

Objetivos 
Específicos 

Apresentou, no mínimo, três 
objetivos específicos 

exequíveis, mensuráveis, 
claros, bem definidos 

secundários do objetivo geral; 
iniciados com verbos de ação 

no infinitivo. 

Apresentou, no mínimo, 
dois objetivos específicos 
exequíveis, iniciados com 
verbos de ação na terceira 
pessoa do singular, porém 

precisam ser ajustados 
(falta clareza). 

Não apresentou os objetivos 
específicos ou os apresentou de 

forma imensurável. 

Revisão de 
literatura 

Utilizou fontes adequadas para 
a resolução do problema. 

(GIL, 2017) 
para uma discussão crítica, 

feita em um texto dissertativo 

Identificou fontes de 
informação, embora tenha 
feito apenas a descrição de 

citações diretas ou 
indiretas, não tendo 

Não identificou as fontes de 
informação. 



 
 

  
 

argumentativo. conseguido construir um 
texto dissertativo e 
relacioná-las nele. 

 

Metodologia 

Apontou: 
o universo e a amostra; 
o cenário ou contexto; 

os instrumentos de coleta de 
dados; e a forma de 

análise dos dados (Simões, 
2014). 

Iniciou a descrição da 
metodologia, descrevendo, 

no máximo, dois dos 
pontos requeridos. 

Não descreveu a metodologia 
ou apresentou somente um dos 

pontos solicitados. 

Cronograma 

Estabeleceu prazos coerentes, 
(BAGNO, 2003) e 

descreveu, no mínimo, três 
etapas para realização da 

pesquisa. 

Estabeleceu prazos 
coerentes, embora 

incompletos e indicando 
menos de três etapas. 

Não realizou a descrição das 
etapas da pesquisa. 

Introdução 

Contextualizou o tema, 
(AQUINO, 2010), apontando 

o presente, o passado e o 
futuro, totalizando, no 

mínimo, dois parágrafos. 

Contextualizou o tema, 
porém, em um parágrafo. 

Faltam detalhes. 

Não descreveu a introdução ou 
fez somente uma frase. 

Referências 
Indicou, no mínimo, três 

fontes consultadas, segundo as 
normas da ABNT 6023/2018. 

Indicou apenas uma 
referência, feita segundo as 

normas da ABNT 
6023/2018. 

Não apresentou referências. 

Fonte: Adaptado de Aquino (2010), Gil (2010, 2017), Matias-Pereira (2010), Simões (2014) e Bagno (2003). 

 

Para permitir o encadeamento lógico dos dados coletados, foi realizado o agrupamento 

das informações tabuladas, dividindo-as em dados qualitativos e quantitativos, de acordo com 

a abordagem proposta na etapa metodológica. Para tanto, as categorias utilizadas para a 

análise dos dados foram as seguintes: 1) Participantes da pesquisa prévia; 2) Inscritos no 

curso e suas produções; 3) Avaliação do produto educacional; 4) Conhecimento sobre o PIC e 

a intenção para participar dele.  

De modo a facilitar a compreensão/visualização dos resultados, adotou-se o uso de 

gráficos, gerados automaticamente pelo Excel, além da análise por modalidades - curso 

presencial e online, respectivamente, devido às especificidades observadas. 

Na próxima sessão, serão apresentados os resultados, as discussões e análises 

referentes à aplicação do PE nas duas modalidades definidas em sua construção. 



 
 

  
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Antes de adentrar os resultados e de iniciar a discussão, é importante salientar que em 

nenhum momento se buscou exigir dos estudantes algo além daquilo que condiz com o seu 

nível de desenvolvimento cognitivo. Sabe-se que elaboração de projetos de pesquisa é uma 

atividade pouco explorada na educação básica, incluindo o Ensino Médio Integrado; 

entretanto, partiu-se do conceito trazido da etapa teórica, em que a aprendizagem significativa 

é um resultado possível diante de um aprendizado inicialmente mecânico.  

A partir da introdução da proposta aos estudantes, da percepção de que houve o real 

entendimento da atividade durante a aplicação do produto, o nível de exigência em relação à 

construção das etapas do projeto de pesquisa foi condizente com o máximo compreendido 

como limite para aquele público alvo. A seguir, encontram-se as categorias escolhidas para 

análise, visualização e compreensão dos dados obtidos nesta pesquisa. 

4.1 Participantes da pesquisa prévia 

De acordo com os dados obtidos junto à Secretaria do IFTO - Palmas, retirados do 

Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – SIGA, em 2019 havia 614 estudantes matriculados 

nos 1º e 2º anos do EMI/IFTO - Palmas. Destes, 373 foram convidados em sala de aula para 

participarem do curso para elaboração de projeto de pesquisa, ocorrida antes da aplicação do 

PE, divididos da seguinte maneira: 54% (202/373) matriculados no 1º ano e 46% (171/373) 

no 2º ano. Com base nessa informação, buscou-se o cuidado pela abrangência e pela 

representatividade, uma vez que todos os oito cursos referentes ao EMI/IFTO/Palmas foram 

visitados, conforme Gráfico 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

Gráfico 1 - Distribuição dos participantes da pesquisa prévia por área 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

É importante considerar as características dos cursos acima mencionados, as quais se 

encontram expressas na Tabela 1. Todos, sem exceção, são cursos de tempo integral diurno, 

cujo horário de aula inicia às 07h30min e se encerra às18h. Já com relação às peculiaridades, 

se observa o seguinte:  

 

Tabela 1 - Características dos cursos do EMI/IFTO Palmas 

Fonte: Site do IFTO Palmas (2020). 

 
 
 

1º ano 

Cursos 
Carga 

horária anual 
Componentes 
curriculares 

Aulas semanais 

Administração 1.167h 16 35 
Agrimensura 1267h 17 38 
Agronegócio 1.233h 15 37 

Controle ambiental 1.333h 19 40 
Eletrotécnica 1.233h 16 37 

Eventos 1100h 15 33 
Informática 1.233h 16 37 
Mecatrônica 1.233h 16 37 

 
 
 

2º ano 

Cursos 
Carga 

horária anual 
Componentes 
curriculares 

Aulas semanais 

Administração 1.333h 19 40 
Agrimensura 1.300h 18 39 
Agronegócio 1.333h 17 40 

Controle ambiental 1.333h 18 38 
Eletrotécnica 1.333h 18 40 

Eventos 1.200h 15 36 
Informática 1.267h 18 38 
Mecatrônica 1.333h 19 40 



 
 

  
 

A Tabela 1 apresenta a carga horária anual, os componentes curriculares e o número 

de disciplinas que os estudantes do ensino médio integrado ao técnico cumprem. Nota-se que 

por se tratar de cursos integrais, a carga horária ultrapassa um turno e ainda assim, os 

estudantes demonstraram interesse em participar do curso para elaboração de projeto de 

pesquisa, conforme demonstrado no Gráfico 2: 

 

Gráfico 2 - Intenção em participar do curso para elaboração de projetos de pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Do total de participantes da pesquisa quantitativa, 66% (248/373) demonstraram 

interesse em realizar o curso. Outros 34% (125/373) do universo de pesquisa informaram não 

estarem interessados na atividade. Sobre o fator interesse, Werneck (2006, p. 182) o aponta 

como “fator primordial para a aprendizagem”, essa informação contribuiu para direcionar o 

foco ao percentual de respostas positivas, inerentes à demanda de interessados, o que, por sua 

vez, ratificou a viabilidade da oferta do curso em questão. 

A necessidade de envolver os estudantes em atividades que abordem questões de 

cunho científico é uma ideia amplamente defendida por diversos autores, como Machado, 

Souza, Mello-Carpes (2015) e Silveira, Cassiani, Linsingen (2018), os quais corroboram a 

importância de promover ações que contribuam para a construção de indivíduos críticos e 

participativos em seus processos formativos. 

Dentre os estudantes que responderam querer participar do curso, foi perguntado em 

qual modalidade gostariam de participar e os resultados são demonstrados no Gráfico 3: 

 

 



 
 

  
 

 

Gráfico 3 - Opção dos estudantes por modalidades 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Vê-se, conforme o Gráfico 3, que 44% (164/373) dos respondentes optaram pelo curso 

presencial, em comparação a 19% (71/373) que o preferiram online. Contudo, observou-se 

que 37% (138/373) dos estudantes não escolheram nenhuma das duas modalidades. A 

provável razão que os levou a priorizar um método já praticado nas disciplinas obrigatórias do 

curso é a dificuldade em conceber e exercer sua própria autonomia. 

Essa constatação corrobora o entendimento de Freire (1996), já trazido neste trabalho, 

no sentido de incentivar o respeito à condição autônoma do ser humano, especialmente 

durante a sua educação. Nessa mesma linha, o próprio Freire (2002) complementa ao refletir 

sobre a responsabilidade assumida pelo indivíduo no momento em que decide fazer uso de 

sua autonomia. Entretanto, como pontua Silva (2004), a própria sociedade na qual este 

indivíduo está inserido favorece um comportamento passivo desde o ambiente familiar até o 

acadêmico. Essa falta de exercício torna o ser humano dependente de um sistema ou modelo 

que conceda certos limites, os quais ele próprio não consegue estabelecer ou cumprir. 

Por fim, com o intuito de investigar o grau de conhecimento prévio dos estudantes 

sobre a temática central desse estudo, e possibilitar, a partir dos dados obtidos, a construção, a 

aplicação e a avaliação do curso para elaboração de projeto de pesquisa, foi apresentada a 

seguinte pergunta: você já fez um projeto de pesquisa? Como resultado, 73% (271/373) dos 

participantes responderam que não, enquanto 27% (102/373) afirmaram já ter elaborado este 

tipo de documento. As maiores dificuldades elencadas entre os que responderam 



 
 

  
 

positivamente, correspondem às etapas do projeto de pesquisa científica, conforme o Gráfico 

4: 

 

Gráfico 4 - Etapas do projeto de pesquisa e as maiores dificuldades dos participantes 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Os números apresentados no Gráfico 4 se relacionam aos 102 estudantes que 

afirmaram já terem tido um contato prévio com a temática Elaboração de projeto de pesquisa 

científica, ainda que insipiente. Entre eles, 32% (32/102) apontaram a construção da 

metodologia como sendo o aspecto de maior dificuldade. Já 27% (28/102) indicam a 

alternativa “o projeto todo”, enquanto 15% (15/102) mencionam o tema, sendo essas as três 

opções concernentes às maiores dificuldades dos estudantes.  

Em relação aos participantes que sinalizaram nunca terem construído projetos, os 

quais correspondem a 73% (271/373) percebeu-se que o PE se tornou uma oportunidade a ser 

explorada. Igualmente, foi possível inferir a necessidade de tratar sobre a temática da 

elaboração de projeto de pesquisa científica, uma vez que a experiência com a pesquisa, 

segundo Pontel e Vieira (2020, p. 290) prepara para o futuro e “desperta o interesse pelo 

conhecimento científico e pela carreira acadêmica”. Ao mesmo tempo “outra vantagem 

alcançada pelos estudantes quando vivenciam a IC é a de perder o medo, não ter pânico do 



 
 

  
 

novo” (FAVA-DE-MORAES, FAVA, 2000, p. 75), ou seja, a participação em projetos de 

pesquisa consequentemente trará benefícios a quem dela usufruir. 

4.2 Participantes efetivamente inscritos na modalidade presencial 

Inicialmente, para fins organizacionais, houve a necessidade de abordar o quantitativo 

de estudantes – e seus respectivos cursos – que efetivamente participaram da aplicação do 

produto educacional, em ambas as modalidades do PE, além de analisar suas produções. 

Neste tópico serão aprofundadas as informações inerentes à modalidade presencial. 

Embora na pesquisa prévia tenha ocorrido a representação dos oito cursos técnicos 

integrados ao Ensino Médio do IFTO - Palmas, durante a execução do trabalho houve 

divergências de resultado, uma vez que nem todos os cursos foram representados por seus 

estudantes na etapa de aplicação do PE. Conforme descrito na Tabela 2: 

 

Tabela 2 - Quantitativo de estudantes conforme modalidade de sua preferência 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

Em resposta a essa conversão, surgem como hipóteses o horário e os dias da semana 

de oferta da turma, assim como o fator motivacional dos estudantes. Além disso, deve-se 

considerar a carga horária, extensa, demonstrada na Tabela 2, a limitação do quantitativo de 

vagas disponibilizadas e o critério de seleção, por ordem crescente de inscrição. 

Não obstante, cabe destacar o interesse inicial dos estudantes em participar do curso 

para elaboração de projeto de pesquisa. Ao ser oportunizado o acesso para matrícula, o 

preenchimento das vagas na modalidade presencial foi célere, de modo que, logo nos três 

primeiros dias, o número de inscritos excedeu o limite de trinta vagas destinadas a esse 

formato, contando com o total de 36 estudantes. 

Em contrapartida, na modalidade online houve 25 estudantes matriculados ao findar os 

dias disponíveis para o período de inscrições. Com vagas disponíveis nessa tipologia foi 

concedida a oportunidade de participação aos estudantes que não conseguiram se matricular 

na turma presencial, entretanto, apenas 5 aceitaram a proposta e a etapa de seleção do curso 

online se encerrou com 30 estudantes. Notou-se, mais uma vez, a preferência dos 

participantes pelo curso presencial. 

Modalidades Demonstraram interesse Efetivamente se inscreveram 
Presencial 165 55 

Online 70 30 



 
 

  
 

Tornou-se oportuno, ainda, refletir sobre qual caminho foi tomado pelos outros 

participantes, além dos 60 que conseguiram efetivar suas inscrições. Surge, então, o 

levantamento da seguinte hipótese: aquele estudante que além do interesse em participar do 

curso possuía dispositivos eletrônicos, com acesso à internet no ato da liberação da 

plataforma de matrículas, pôde efetuar a inscrição com maior agilidade em detrimento dos 

que tinham interesse, porém não contavam com o aparato tecnológico necessário no momento 

oportuno. 

Vale ressaltar que não foram contabilizadas inscrições não pertencentes ao público-

alvo do estudo em questão, como, por exemplo, seis estudantes matriculados em cursos de 

nível superior do IFTO - Campus Palmas. Ainda assim, merece destaque o interesse desses 

acadêmicos pela temática: devido a uma possível falha do sistema de inscrição, dois deles se 

matricularam em ambas as modalidades. Além disso, um desses estudantes compareceu ao 1º 

encontro do curso presencial para solicitar participação, mesmo ciente de que não fazia parte 

do público alvo e, por consequência, não teria direito à certificação. A este acadêmico foi 

concedida a participação como ouvinte e foi informado a ele que não comporia o resultado 

dessa pesquisa. Pôde-se perceber que, a cada encontro, o quantitativo de estudantes oscilou. É 

o que representa o Gráfico 5: 

 

Gráfico 5 - Quantitativo de participantes por encontro presencial 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 



 
 

  
 

As possíveis razões para a redução de participantes nos encontros 4 e 5 serão melhor 

abordadas nos próximos itens. 

4.3 Aplicação do produto educacional: modalidade presencial 

Conforme acordado com os participantes da pesquisa prévia, foram disponibilizadas 

30 vagas para a modalidade presencial, preenchidas pela ordem crescente de inscrições. No 

entanto, compareceram 33 participantes no primeiro encontro, sendo esses três excedentes 

enquadrados como ouvintes. A divisão dos inscritos se deu da seguinte forma: 70% (23/33) 

dos participantes do curso presencial foram estudantes matriculados no 1º ano e 30% (10/33) 

eram estudantes do 2º ano. 

O Gráfico 6 demonstra que nas turmas pertencentes ao 1º ano houve predominância de 

estudantes vinculados ao curso de Informática: 

 

Gráfico 6 - Participantes do curso presencial – 1º ano 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Com relação às turmas do 2º ano, houve maior participação de estudantes vinculados 

ao curso técnico em Controle Ambiental, conforme demonstrado no Gráfico 7: 

 

 

 



 
 

  
 

Gráfico 7 - Participantes do curso presencial – 2º ano 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Sobre o fenômeno que levou ao resultado acima mencionado, é inevitável indagar 

sobre as seguintes hipóteses: quais fatores motivam a predominância de estudantes do 1º ano 

na modalidade presencial? Em relação ao seu percurso formativo: eles são oriundos de escolas 

públicas ou privadas? Já tiveram experiências anteriores com a pesquisa científica? Em caso 

positivo, como foram essas experiências? Responder a esses questionamentos demandaria 

realizar uma análise mais aprofundada, a qual não pertenceu ao objetivo dessa pesquisa. 

4.3.1 Análise das produções 

Após a abordagem do conceito de pesquisa, com ênfase na tipologia científica, foi 

discutido o tema central do curso em questão: o projeto de pesquisa, visto que os elementos 

que o constituem estabeleceram as etapas do PE, desenvolvido neste trabalho. Desse modo, 

cada estudante foi instigado a construir o próprio projeto de pesquisa científica, tendo 

recebido assessoria desta pesquisadora por meio de feedbacks simultâneos (presencial e online 

via WhatsApp e Google Classroom), realizados conforme as produções de cada estudante. 

Para que fosse possível analisar os dados produzidos por cada estudante sem 

identificá-los, de acordo com o que estabelece o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do IFTO 

- Campus Palmas, foram utilizadas decodificações numéricas para a representação dos 

participantes do curso, a exemplo, Participante 1, Participante 2 etc. 

No Quadro 3, descrito na metodologia, é apontado os parâmetros avaliativos criados 

para a análise das produções. Pôde-se perceber a seguinte visão geral a respeito do 



 
 

  
 

cumprimento das etapas do projeto de pesquisa pelos participantes do curso, demonstrado no 

Gráfico 8: 

 

Gráfico 8 - Análise geral do cumprimento das etapas do projeto de pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Para compreender os resultados específicos decorrentes aos projetos elaborados pelos 

estudantes, é cabível observar que houve maior incidência de sucesso (ou seja, pleno 

atendimento aos critérios estabelecidos) nas primeiras etapas de desenvolvimento do projeto 

de pesquisa, as quais foram realizadas coletivamente e com o auxílio direto da pesquisadora. 

Os resultados menos satisfatórios foram verificados nas etapas que demandaram produção 

individual e reflexiva, especialmente na revisão de literatura. Essa constatação encontra certo 

despreparo dos estudantes na realização de tarefas que suscitam autonomia. 

No tocante à construção do tema, foi sugerida, aos estudantes, a estratégia de 

Cresswell (2010), a qual propõe completar a seguinte frase: “Meu estudo é sobre...”, de modo 

a facilitar o ponto de partida. Também foi fomentada a técnica do triângulo, ou cone 

invertido, proposta por Aquino (2010), para delimitar o tema no tempo e no espaço. Conforme 

o Gráfico 8, percebeu-se que 42% dos estudantes (14/33) atenderam aos critérios definidos, 

enquanto 55% (18/33) atenderam parcialmente e 3% (1/33) não atenderam quanto a 

elaboração do tema. Todos os presentes neste encontro completaram a tarefa, ainda que de 

modo parcial. 



 
 

  
 

A análise que enquadrou o percentual de estudantes que não atenderam plenamente os 

requisitos diz respeito à abrangência dos temas apresentados. Embora tenha sido elaborado 

pela totalidade dos participantes, houve a necessidade de delimitação de alguns temas, 

exemplificados a seguir: Participante 1 propôs como tema: “Neurogênese”; Participante 2: 

“Insegurança emocional”; Participante 16: “Mudanças genéticas legalizadas”. Participante 21: 

“Desvendando a mente humana através dos sonhos”. 

A abrangência dos temas apresentados requer atenção, pois pode ter se configurado em 

um obstáculo para a continuidade da elaboração do projeto proposto pelos estudantes neste 

curso; afinal, temas muito abrangentes demandam tempo para aprofundar essa etapa. A 

desvinculação dos temas propostos com a área de formação técnica, a qual o estudante estava 

matriculado, foi representada conforme o Gráfico 9: 

 

Gráfico 9 - Relação do tema elaborado com a área técnica 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

É possível constatar que 39% (13/33) dos estudantes apresentaram temáticas 

condizentes com a sua área técnica de formação. Em contrapartida, 61% (20/33) escolheram 

assuntos que não apresentam relação com o seu curso. Este fato não se tornou um impeditivo 

para o prosseguimento do projeto, pois se priorizou a fluidez da criatividade dos estudantes. 

Essas escolhas foram realizadas em consonância com Freire (2002), para o qual, no processo 

de construção do conhecimento, deve-se permitir aos educandos o uso criativo e a 

insubmissão no sentido da criticidade. É necessário, sobretudo, considerar o estudante como 



 
 

  
 

ser humano, não apenas como mero receptor de conteúdo, a exemplo de uma educação 

bancária. 

A criatividade, de que trata o tópico acima, é vista na BNCC (BRASIL, 2017) como 

uma das competências gerais a serem adquiridas na Educação Básica, mais especificamente 

no Ensino Médio, tendo em vista as mais diversas áreas de interesses, as inquietações pessoais 

e as observações do dia a dia. No entanto, posteriormente, a criatividade e a falta de 

delimitação do tema podem ter sido fatores que resultaram na evasão do curso nas etapas 

subsequentes, fato justificado pela falta de experiência do estudante sobre o tema a necessária 

orientação técnica de um docente. 

Quanto ao problema da pesquisa, esta etapa foi cumprida por todos os participantes, 

tendo-se a seguinte distribuição: 39% dos estudantes (13/33) atenderam às expectativas, em 

detrimento de 52% (17/33) correspondente aos que atenderam parcialmente à proposta. Como 

exemplo, Participante 1, ao propor o tema Neurogênese, expôs a seguinte problemática: “A 

afirmação ‘nascemos com uma quantidade x de neurônios e eles vão apenas morrendo durante 

nossa vida sem haver reposição dos mesmos’ pode ser tida como verdadeira? Levando em 

conta a evolução das técnicas de estímulo cerebrais e nervosas”. O Participante 8, ao levantar 

a temática Manipulação de pessoas, descreveu o seguinte problema: “Como é possível 

influenciar as pessoas para o seu objetivo?” Creswell (2010) afirma que o problema é a 

questão central motivadora da pesquisa científica e deve ser explicitamente enunciado, o que 

nesses exemplos citados, não ocorreu. 

A falta de clareza, objetividade e precisão, pressupostos apontados por Gil (2017) 

como elementos essenciais na enunciação da etapa em questão. Dessa forma, foram 

classificados como atendeu parcialmente, uma vez que realizaram o proposto, sendo notória a 

necessidade de melhoramento, ainda que essa lacuna seja compreensível. É fundamental 

lembrar que, para esses estudantes, este foi o primeiro contato com a elaboração de um 

projeto de pesquisa. 

O segundo encontro contou com a presença de 31 estudantes e tratou das etapas 

relacionadas à justificativa e aos objetivos geral e específicos. Para a construção da 

justificativa foi solicitado aos estudantes que escrevessem um texto, respondendo à seguinte 

pergunta: por que realizar esta pesquisa? 

Com base nos dados, observou-se que 10% dos estudantes (3/31) não atenderam aos 

requisitos, correspondendo àqueles que não construíram a justificativa do projeto. Ademais, 

68% (21/31) atenderam parcialmente, ou seja, escreveram até dois parágrafos, contudo 



 
 

  
 

requerem mais aprofundamento e clareza, enquanto 23% (7/31) dos participantes 

contemplaram o que foi solicitado, em consonância com Matias-Pereira (2010), visto que 

conseguiram narrar sobre a importância/relevância da temática apresentada no projeto de 

pesquisa. 

Na construção dos objetivos, os estudantes foram instigados a ter por base o seguinte 

questionamento: para que devo fazer esta pesquisa? 77% (24/31) compõem o grupo dos que 

atenderam à proposta, em detrimento de 13% (4/31) que não apresentaram o objetivo geral e 

dos que o apresentaram parcialmente 10% (3/31).  

Com relação aos objetivos específicos, 42% (13/31) dos estudantes elaboraram de 

acordo com o que foi estabelecido e 39% (12/31) atenderam parcialmente. 19% (6/31) não 

atenderam às expectativas, seja por não terem realizado a tarefa ou por terem-na realizado em 

desacordo com o que foi estudado. Como exemplo, o Participante 33 propôs: “1. Políticas 

públicas centralizadas. 2. Ingresso no mercado de trabalho. 3. Projetos sociais, iniciativas”. Já 

o Participante 26 descreveu o objetivo específico da seguinte forma: “Se houver problemas 

psicológicos, como evitá-los?”. Ambos não atenderam aos requisitos propostos no encontro, 

definidos de acordo com a recomendação de Gil (2017), relacionados tanto à redação, pois 

não foram utilizados verbos de ação, quanto à (falta de) precisão/clareza dos objetivos.  

O terceiro encontro precisou ser adiado, pois na data prevista houve um simulado para 

o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, para o qual alguns estudantes se mobilizaram 

em solicitar o adiamento. Esse fato dividiu a turma: de um lado, os estudantes que solicitaram 

adiar o encontro (estudantes do 2º ano); de outro, os que queriam a realização, pois não foram 

contemplados para o simulado (estudantes do 1º ano). Em síntese, o encontro foi transferido 

para uma data posterior, pela compreensão da relevância, especialmente nessa fase estudantil, 

sobre a justificativa apresentada. 

Cita-se essa intercorrência com o objetivo de chamar atenção para importância do 

planejamento da pesquisa. Foram tomados os cuidados necessários para que não houvesse 

sobreposição de atividades, evitando a ausência dos participantes. Porém, em decorrência do 

simulado, foi preciso adiar o módulo, para não comprometer o aprendizado das aulas 

seguintes. 

O terceiro encontro, contou com a participação de 26 estudantes. Nele, foi abordada a 

revisão de literatura, a qual abarcou os seguintes temas transversais: plágio, autoplágio, 

citação (segundo as normas da ABNT) e fontes de informação. Houve o intuito de enfatizar a 

importância do filtro das informações a serem utilizadas pelos estudantes em seus trabalhos 



 
 

  
 

acadêmicos, de modo que lhes foram apresentadas bases de dados de pesquisas científicas 

confiáveis, tais como: SciELO, Portal de periódicos da CAPES e Google Acadêmico.  

Embora decorrida a abordagem teórica e prática (com exemplificação da busca 

informacional nessas bases estudadas), ao serem instigados a pesquisarem, no mínimo três 

artigos científicos concernentes ao tema do projeto de pesquisa, apenas um representando 4% 

(1/26) dos estudantes conseguiu realizar a atividade em contrapartida 96% (25/26) dos 

participantes não conseguiram executar essa atividade no tempo de 40 minutos. Foram 

recorrentes as afirmações como as do Participante 31: “difícil encontrar pesquisas 

relacionadas ao meu tema”; do Participante 33: “desisto! Não sei pesquisar aqui” 

corroboradas pelos demais estudantes que, efusivamente, concordavam por meio da 

linguagem não verbal: cenho franzido e balançar de cabeça em negativa. 

Diante deste cenário, buscou-se saber quantos estudantes já conheciam as três bases de 

pesquisas científicas estudadas. Para a totalidade do público presente era o primeiro contato 

com outras fontes de pesquisa, diferentes da plataforma Google. Tampouco o Google 

Acadêmico era utilizado pelos presentes, fato que justifica a lacuna observada, assim como 

nos estudos de Tosta e Gaya que também identificaram semelhantes dificuldades: 

 

Através da análise das respostas dos alunos obtidas com o questionário, a pesquisa 
revelou algumas dificuldades para a realização da pesquisa no Campus, entre elas: a 
aquisição de uma bibliografia para os projetos de pesquisa e a dificuldade para a 
produção de textos acadêmicos, decorrentes do desconhecimento da Metodologia 
Científica. (TOSTA; GAYA, 2017, p. 3) 

 

Com base nesse resultado, a atividade proposta no curso precisou ser reprogramada 

para um exercício de citações, conforme as normas da ABNT. Do total de participantes 4% 

(1/26) atenderam (realizaram corretamente as citações); 58% (15/26) atenderam parcialmente 

(começaram; entretanto, não concluíram o exercício durante o encontro) e 38% (10/26) não 

atenderam ao esperado (ou seja, não elaboraram as citações). 

O único estudante que fez as citações (direta e indireta) adequadamente já havia tido 

contato prévio com essa temática anteriormente. Reitera-se, nessa experiência, que duas 

lacunas importantes foram verificadas: a primeira decorre do desconhecimento (ou da falta de 

prática) da pesquisa em bases de dados e a segunda é inerente à dificuldade na escrita 

científica, mais precisamente relacionada ao plágio.  

É cabível afirmar que, embora os estudantes usem tecnologias, especialmente por meio 

da internet, para buscar informações de seu interesse, não se observou um comportamento 

alinhado à formação científica, de modo que o uso do recurso ‘copiar e colar’ foi utilizado de 



 
 

  
 

forma recorrente. Sobre esse aspecto, Silveira, Cassiani e Linsingen (2018, p. 13) corroboram 

ao dizer que “tal situação abriu espaço nas instituições escolares para a ampliação de plágio, 

muitas vezes com inconsistência e contradições que indicam uma incapacidade de análise 

crítica do que se faz”. Ou seja, não houve criticidade e/ou posicionamento dos participantes. 

Uma das formas mais eficientes de evitar-se o plágio é, justamente, incentivar o 

devido crédito às fontes de informação, aos autores, desde os primeiros anos do ensino 

fundamental. Questões como mostrar o trajeto da pesquisa, encontrar autores e utilizar 

adequadamente as informações por eles trazidas, necessitam de abordagem constante. O que 

se observa é que os estudantes sabem o significado de plágio, embora ainda não percebam ou 

desconheçam formas de evitá-lo (BONETTE; VOSGERAU, 2010). Essa ausência de 

informação e de disseminação precoce dos procedimentos de pesquisa fomenta, segundo 

Rodrigues e Lopes (2019), situações de plágio no meio acadêmico. 

O quarto encontro foi destinado à etapa de metodologia da pesquisa científica. Neste 

dia, houve um número significativo de 22 participantes ausentes. A fim de compreender os 

motivos dessa constatação, o momento inicial do curso foi marcado por um diálogo com os 

participantes presentes. Eles apontaram três justificativas para essa ausência. A primeira, em 

virtude da realização de uma prova de proficiência da língua inglesa no mesmo horário do 

curso de elaboração de projeto de pesquisa; porém, com o recente adiamento em função do 

simulado do ENEM, não foi possível agendar nova data para a continuidade da aplicação do 

produto educacional.  

Já a segunda razão decorre da narrativa comprovada pelos participantes Participante 4, 

Participante 7, Participante 8, Participante 20 e o Participante 21 que, ao se depararem com a 

dificuldade de realização da atividade proposta no encontro anterior, informaram o desejo de 

interromper o curso. Logicamente, a decisão dos estudantes foi respeitada sem quaisquer 

ônus, conforme as normas do Comitê de Ética em Pesquisa, expostos nos documentos Termos 

de consentimento. A terceira causa apontada foi relacionada à realização do ENEM, na 

semana seguinte a este encontro.  

Todavia, deu-se continuidade à aplicação do PE com os 11 estudantes presentes. Com 

o objetivo de auxiliá-los na construção da metodologia, foi proposto o seguinte desafio: 

escrever um texto baseado na pergunta: Como será feita a pesquisa? Para tanto, foi 

considerada a necessidade de pensarem o caminho a ser traçado, de acordo com Simões 

(2014), para buscar respostas à questão central da pesquisa. 



 
 

  
 

Durante o encontro, evidenciou-se: cenário/contexto da pesquisa, universo/amostra, 

sujeitos/objetos, coleta e análise de dados, instrumentos (questionário, entrevista, formulário) 

e o tema transversal Ética. Com base nestes conceitos, 82% (9/11) dos estudantes presentes 

conseguiram construir a metodologia da pesquisa, 9% (1/11) atenderam parcialmente e 9% 

(1/11) não atenderam ao proposto. O número correspondente aos que elaboraram a atividade, 

de forma satisfatória, é de fato significativo, embora seja necessário maior aprofundamento 

devido à abrangência da temática em questão. Sobretudo, destaca-se que a propositura 

condizente à abordagem da metodologia científica foi realizada, uma vez que aos estudantes 

presentes foi propiciado o contato prévio com a referida temática.  

No que diz respeito ao quinto encontro, propôs-se tratar sobre cronograma, orçamento 

e referências. Com relação ao primeiro, a base conceitual foi estabelecida de acordo com 

Bagno (2003), ao orientar que os prazos sejam equivalentes à tarefa a ser executada. Nesse 

sentido, os estudantes foram instigados a pensar no seguinte questionamento: quando será 

feita determinada etapa da pesquisa? Como resultado, 100% (14/14) não atenderam ao 

solicitado.  

Apesar dos participantes da pesquisa terem demonstrado compreensão tanto do 

cronograma quanto do orçamento durante o encontro in loco, ao enviarem o projeto para a 

plataforma virtual Google Classroom, foi possível constatar que, os quatorzes estudantes 

presentes, não construíram o cronograma. Ao serem questionados sobre este fato, a 

justificativa recorrente a definição dos prazos e materiais necessários precisaria ser 

estabelecida junto com um docente orientador, fato corroborado por Oliveira (2008) ao tratar 

sobre a importância de o planejamento da pesquisa ser realizado em parceria estabelecida por 

docente e estudante. Cabe reiterar que, quando do início do curso, os estudantes foram 

incentivados a buscar o apoio de um de seus docentes para a composição do projeto. Contudo, 

indagados sobre terem procurado um docente para orientá-los, apenas três estudantes 

sinalizaram positivamente. 

Com relação ao orçamento, foi solicitada a elaboração desse item por fazer parte dos 

elementos textuais de um projeto de pesquisa, de acordo com a norma vigente, ABNT NBR 

15287, e com fundamento em Gil (2010), o qual recomenda o agrupamento, segundo tipo de 

material (permanente, consumo e outros). Porém, o resultado foi insatisfatório uma vez que 

100% (14/14) não construíram o orçamento, apresentando as mesmas justificativas utilizadas 

para a não elaboração do cronograma, citadas no parágrafo anterior. 



 
 

  
 

Para a elaboração de referências, foram selecionadas regras gerais de apresentação 

segundo a norma vigente, ABNT NBR 6023/2018. Contudo, tanto pela extensão da norma na 

íntegra quanto por não fazer parte do escopo deste curso, estipulou-se estudar os elementos 

básicos relacionados às referências de livros impressos e digitais, bem como de artigos 

científicos online.  

Desse modo foi possível trabalhar a identificação de: autorias, tipo de material (livro 

ou periódico), títulos dos trabalhos, editora, volume, paginação, quantidade de edições local e 

ano de publicação, sobretudo com ênfase na pergunta: por que referenciar? Assim, foi 

retomada a temática dos princípios éticos que envolvem a pesquisa científica, no que diz 

respeito ao plágio, autoplágio e sobre a importância da sustentação teórica de outros autores, 

na construção do trabalho científico, alinhado com diversos autores. 

Os estudantes, por meio da oralidade, participaram ativamente do reconhecimento dos 

materiais selecionados para exemplificação (artigos científicos e livros tanto impressos quanto 

digitais) e o resultado obtido no tocante à elaboração das referências dos materiais utilizados 

por eles no projeto de pesquisa escrito foi: 29% (4/14) atenderam, o mesmo quantitativo se 

repetiu no tocante aos que atenderam parcialmente, enquanto 43% (6/14) não atenderam às 

expectativas, pois não apresentaram a lista das fontes consultadas.  

No sexto encontro foi explorada a introdução do projeto de pesquisa, assim como foi 

feita uma retrospectiva de todas as etapas que o compõe por meio da utilização do Kahoot4, 

proposta muito bem aceita pelos estudantes, perceptível pela participação ativa deles durante 

essa atividade culminou com a avaliação final do curso sob a ótica dos estudantes. A 

abordagem de conteúdos por meio da gamificação possibilitada pelo Kahoot foi considerada 

positiva. Os estudantes participaram com entusiasmo e assim o permaneceram, como se pôde 

perceber pela apresentação oral dos projetos, que ocorreu de forma espontânea. A maioria dos 

estudantes quiseram compartilhar seus trabalhos. Este, portanto, pode ser um caminho de 

abordagem prazeroso e eficiente. 

Para a introdução buscou suporte em Aquino (2010), o qual sugere que se apresente 

nessa etapa o presente, passado e o futuro de acordo com cada tema explorado, onde o 

presente se constitui na importância da pesquisa, o passado no que já foi feito e o futuro em 

possíveis soluções, finalizando o último parágrafo com o apontamento dos objetivos traçados. 

                                                
4“O Kahoot uma plataforma de aprendizagem por meio da gamificação, que por sua vez, é conceituada por 
Giordano, Simões e Carvalho como “uma metodologia aplicada por meio dos jogos para estimular e motivar o 
indivíduo a encontrar soluções para a resolução de problemas reais, em um ambiente lúdico que simule o 
contexto real” (2020, p. 4). 



 
 

  
 

Observou-se o seguinte: 57% (12/21) dos participantes não atenderam ao proposto; em 

contrapartida 33% (7/21) atenderam e 10% (2/21) atenderam parcialmente ao elaborarem a 

introdução de forma insipiente já que foi notória a dificuldade da escrita entre a totalidade dos 

participantes, os quais correspondem a 21 estudantes. 

Por essa razão, foi estabelecido um momento de diálogo com eles, a fim de entender as 

maiores dificuldades encontradas e as formas pelas quais poderiam ser minimizadas, e se 

obteve como resposta unânime: a falta de tempo para leitura e pesquisa sobre o assunto, ou 

seja, a necessidade de maior disponibilização de horário para o envolvimento na construção 

dos projetos, pois o conteúdo apresentado era novo para eles.  

4.4 Participantes efetivos da modalidade online 

Neste tópico as abordagens tratarão sobre: os participantes efetivamente inscritos e 

seus respectivos cursos; análises das produções desses; e a relação dos temas apresentados 

com as referidas formações técnicas. A turma de estudantes referente à modalidade online foi 

dividida da seguinte maneira: 40% (12/30) vinculados ao 1º ano e 60% (18/30) matriculados 

no EMI IFTO - Palmas. Com relação ao 1º ano, distribuíram-se conforme o Gráfico 10: 

 

Gráfico 10 - Distribuição dos participantes - 1º ano 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 



 
 

  
 

No que diz respeito à distribuição dos participantes inscritos no 2º ano do EMI IFTO - 

Palmas, encontra-se disposta no Gráfico 11: 

 

Gráfico 11 - Distribuição dos participantes 2º ano 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na modalidade online houve a representatividade da maior parte dos cursos relativos 

ao EMI IFTO - Palmas, salvo duas exceções ausentes tanto no 1º quanto no 2º ano que foram 

os estudantes vinculados aos cursos de Informática e Eventos.  

Outro fator que chamou atenção foi a predominância dos estudantes interligados aos 

cursos técnicos em Controle ambiental e Agronegócio, em ambas as modalidades, tanto na 

presencial quanto na online. Ao cruzar esses dados com as informações levantadas nos Editais 

nº 48 (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 

TOCANTINS, 2018a) e nº 88 (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 2018b), referentes ao resultado final do PIC/IFTO, é 

notória a prevalência de títulos de projetos submetidos ao referido Programa (aprovados ou 

não) equivalente às áreas do conhecimento em questão. Nessa perspectiva, evidenciou-se um 

comportamento habitual de pesquisa nos cursos supracitados. Esse incentivo aponta como 

hipótese, uma vez que o papel do docente em instigar os estudantes é fator crucial para 

participação desses em programas de IC.  



 
 

  
 

Uma observação se faz necessária referente ao curso online, diz respeito à 

configuração inicial. A princípio sua execução seria totalmente por meios digitais, contudo 

houve um primeiro encontro presencial no laboratório de informática do IFTO - Campus 

Palmas. Neste, os participantes tiveram ciência sobre a metodologia adotada para consecução 

do PE, efetuaram acesso na plataforma www.pesquiseja.net e puderam esclarecer dúvidas 

sobre ela. Ainda nesse encontro se enfatizou a importância da disciplina por parte de cada um 

dos participantes, uma vez que a elaboração dos projetos exigira a prática da pesquisa no 

sentido de busca informacional, da escrita argumentativa e autonomia, competências essas 

enfatizadas e requeridas. 

Ainda durante o encontro presencial, uma vez que os estudantes se encontravam no 

laboratório de informática do IFTO - Campus Palmas, com estrutura e equipamentos 

propícios à disposição, eles efetuaram seus registros na plataforma do curso, navegaram por 

ela, finalizaram o primeiro módulo e foram relembrados que a elaboração dos projetos seria 

acompanhada virtualmente, de acordo com programação previamente estabelecida. 

Entretanto, à medida que as agendas de “encontros”, para os debates virtuais, se 

aproximavam ficou notória a ausência recorrente dos participantes, apesar de todas as 

tentativas de contato. Segundo Charlot (2000) o aprender é ontológico ao ser humano e com 

base em uma vertente de ensino emancipatória e humanística é necessário que se promova o 

exercício da aprendizagem autônoma.  

É fundamental que os estudantes desenvolvam diferentes habilidades com o intuito de 

cumprirem individualmente uma rotina de estudos. Isso corrobora os estudos de Rodrigues e 

Mendes (2005) ao afirmarem que “a aprendizagem online necessita de alguns requisitos por 

parte dos estudantes: requer paciência, motivação, dedicação, autoconfiança e conhecimentos 

sólidos do computador e da internet na óptica do utilizador” (RODRIGUES; MENDES, 2005, 

p. 89). Além desses, existem outros aspectos relevantes, como por exemplo, a 

disponibilização de um ambiente adequado para estudar (BESTETI, 2014) e a capacidade de 

encontrar materiais de qualidade para realização de suas pesquisas escolares (CUNHA, 2011).  

No decorrer de uma semana, tempo estabelecido para a realização de debates virtuais 

sobre projeto de pesquisa, bem como para a apresentação do tema e problema elaborados 

pelos estudantes (com a possibilidade de participação docente, caso os procurassem), se 

obteve o seguinte resultado expresso no Gráfico 12: 

 

 



 
 

  
 

Gráfico 12 - Concluintes das atividades por módulo 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Observou-se uma queda abrupta, demonstrada no Gráfico 12, a partir do módulo 3 

mostra que 27% (8/30) dos estudantes concluíram o curso de elaboração de projeto de 

pesquisa na modalidade online. Essa constatação é de suma importância, tendo em vista que o 

quantitativo de participantes refletiu diretamente na quantidade de projetos que foram 

elaborados, os quais foram analisados no tópico a seguir. 

4.4.1 Análise das produções dos participantes do curso online 

Cada um dos módulos do curso online foi acompanhado e avaliado com feedbacks 

oferecidos aos participantes durante toda construção dos projetos. 

O nível de aprofundamento das produções foi igualmente classificado, de acordo com 

o quadro 2: atende, atende parcialmente, não atende; onde atende equivale à execução da 

atividade, mesmo que de forma simples, atende parcialmente diz respeito às construções que 

precisam de melhoramento e não atende se referem àquelas que estão em desacordo com o 

conteúdo estudado e/ou não foram realizadas. O Gráfico 13, a seguir, representa o universo a 

partir dos critérios acima mencionados: 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

Gráfico 13 - Panorama geral dos projetos e o quantitativo de participantes 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

O primeiro módulo abordou um breve resumo sobre Ciência e Pesquisa Científica e o 

segundo apresentou a temática Projeto de pesquisa. Nessas duas etapas iniciais, as questões 

apresentadas eram objetivas. O resultado foi que 100% (30/30) dos participantes foram 

classificados no quesito atende, por terem cumprido com êxito as atividades dos módulos 1 e 

2. Cabe ressaltar que as realizações das primeiras atividades ocorreram por meio da 

navegação na plataforma do curso no laboratório de informática do IFTO – Palmas, junto aos 

inscritos na modalidade online, ou seja, foram efetivadas no único encontro presencial com 

esses estudantes.  

O percentual da relação dos temas indicados pelos participantes com a formação 

técnica a qual eles se encontram vinculados, diferentemente do curso presencial, se 

estabeleceu da seguinte forma: 65% (11/17) apresentaram relação com a área técnica, a qual 

estavam vinculados, já os temas que não possuem relação foram 35% (6/17). Exemplificam 

tal relação as seguintes temáticas: o Participante 35 propôs “Produção de plástico 

biodegradável a partir do amido da mandioca”; o Participante 36, “Meio ambiente e indústria 

farmacêutica”; o Participante 43, “Qualidade da água nas praias de Palmas Tocantins”; todos 

pertencentes ao curso técnico em Controle Ambiental.  

Foram classificados no quesito atende 59% (10/17) dos temas. Sobre esses, são 

elencados os exemplos a seguir: o Participante 39 propôs “Alimentação dos estudantes do 

Ensino Médio Integrado (EMI) matriculados no IFTO - Campus Palmas: uma proposta 



 
 

  
 

necessária”. O Participante 47 elaborou “Análise de água dos bebedouros do IFTO campus 

Palmas” e o Participante 35 discorreu sobre “A prática de exercícios físicos entre os 

estudantes do Ensino Médio”. Observou-se, portanto, a delimitação e clareza nas propostas 

elaboradas.  

No quesito atende parcialmente se encontram os que realizaram a atividade, embora 

houvesse necessidade de aprimoramento, por exemplo: o Participante 26 apresentou o tema 

“Música”;  o Participante 40: “Redes de computadores” e o Participante 45: “Efeito dos 

agrotóxicos”. Foram classificados como não atende as temáticas do Participante 16: 

“Problemas alimentares” e o Participante 10: “Imãs e magnetismo” esses são, portanto, 

aqueles identificados como temas abrangentes que necessitam de mais clareza, requisito 

fundamental, conforme já mencionado neste estudo, no entendimento de Gil (2017).  

No tocante ao problema da pesquisa, compõem o grupo dos que não atenderam aos 

requisitos 18% (3/17) dos participantes. O Participante 50 que escreveu: “Mostrar a eficiência 

da aquaponia como um meio de produção dupla (hortaliças e peixes), minimizando os custos 

dando uma maior ênfase ao meio ambiente”; e o Participante 16, que apresentou o problema 

como “pessoas que sofrem com transtornos alimentares, que não consegue [sic] parar de 

comer quando estão em algum problema ou situações da vida o que leva o mesmo a comer 

sem parar”. Em ambos não ficou explícita a pergunta norteadora que a pesquisa busca 

responder, conforme recomendam Matias-Pereira (2010) e Gil (2017). Além disso, no 

primeiro caso, foi apresentado um objetivo em vez do problema. 

Por outro lado, o Participante 40 ao propor um estudo sobre “Rede de computadores”, 

aponta como problema da pesquisa: “Qual a importância da rede de computadores?”, 

enquanto o Participante 49 indica a temática “Déficits de Atenção dos estudantes do IFTO - 

Campus Palmas curso Mecatrônica”, apresentando como problema: “A falta de atenção dos 

alunos na escola seria falta de comprometimento ou déficit de atenção?”. Ambos refletem a 

necessidade de adequações relacionadas à abrangência dos temas, o que não invalida o 

problema da pesquisa apresentado; todavia, ratificam o enquadramento no grupo atendeu 

parcialmente correspondente a 35% (6/17). 

Com a finalidade de exemplificar o grupo que atendeu às expectativas 47% (8/17), 

podem-se utilizar dois exemplos: o Participante 26, após elaborar o tema Música, apresentou 

o seguinte problema de pesquisa: “Como a música contribui no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento do estudante?”. O Participante 39, responsável pelo projeto com a temática 

Alimentação dos estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) matriculados no IFTO - 



 
 

  
 

Campus Palmas: uma proposta necessária apontou como problema: “Em que medida a oferta 

de refeições gratuitas podem contribuir para um melhor desenvolvimento acadêmico dos 

estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) matriculados no IFTO Campus Palmas?”. Vê-

se, portanto, em ambos a questão central do estudo, o que explicita o problema da pesquisa, 

segundo Creswell (2010). 

A partir da justificativa, o processo demandou mais dedicação dos participantes, uma 

vez que justificar, apresentar objetivos, descrever o referencial teórico e a metodologia 

requerem a habilidade da escrita argumentativa. E, a partir dessa etapa, o curso deu 

prosseguimento com oito estudantes, ou seja, 27% (8/30) do total de inscritos na modalidade 

online. De todo modo, cabe insistir em propostas de ensino que vão ao encontro da concepção 

da EPT, a qual: 

Orienta os processos de formação com base nas premissas da integração e da 

articulação entre ciência, tecnologia, cultura e conhecimentos específicos e do 

desenvolvimento da capacidade de investigação científica como dimensões essenciais à 

manutenção da autonomia e dos saberes necessários ao permanente exercício da laboralidade, 

que se traduzem nas ações de ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 2020). 

Nessa conjuntura os projetos analisados e finalizados correspondem ao total de oito 

participantes, e em continuidade, apresentaram suas devidas justificativas, que por sua vez 

foram agrupadas da seguinte maneira: 13% (1/8) atendeu à expectativa ao discorrer 

minimamente sobre os efeitos dos agrotóxicos. O Participante 45 expôs:  

 

O uso de defensivos agrícolas tem sido amplamente discutido, pela liberação do uso 
de diversos compostos nocivos à saúde, provocando enfermidades em humanos, e à 
natureza, com a contaminação do solo, lençóis freáticos e provocando a mortandade 
de animais (como as abelhas). Com a busca por melhor saúde, através de uma 
alimentação saudável, as pessoas têm se preocupado cada vez mais com os produtos 
consumidos. Associado a isso, a busca por uma produção sustentável, que não 
degrade o meio ambiente que circunda a produção. Entretanto, os benefícios e 
vantagens que o mesmo para o meio ambiente e a saúde humana (Participante 45, 
2019). 

 

Como forma de exemplificar os 63% (5/8) que atenderam parcialmente cita-se a 

justificativa elaborada pelo Participante 43:  

 

Esta pesquisa visa contribuir, por meio de informações concretas e confiáveis, para 
as vidas das pessoas que desejam saber se podem confiar em frequentar as praias da 
cidade de Palmas - TO com seus amigos e familiares, sem que ocorra qualquer tipo 
de contratempo em relação a qualidade das águas. Por meio desta, será analisado os 
últimos acontecimentos envolvendo as praias estabelecendo relação com possíveis 
irregularidades (Participante 43, 2019). 



 
 

  
 

 

Vê-se, portanto, uma justificativa favorável, porém, necessita de maiores 

desdobramentos. Para exemplificar os 25% (2/8) dos classificados no quesito não atende 

serão utilizadas as composições do Participante 35, que apresentou: “Esse tema vem nos [sic] 

por a refletir por que eles não praticam exercícios físicos pois a ausência de atividades físicas 

pode ser prejudicial para saúde” e o Participante 39 o qual não elaborou a justificativa do 

projeto.  

No que tange aos objetivos gerais, a análise das elaborações dos estudantes transcorreu 

da seguinte maneira: 38% (3/8) das produções foram agrupadas em atende, seguidas de 13% 

(1/8) na classe atende parcialmente e 50% (4/8) não atende. Sobre o número dos que não 

atenderam ao proposto na atividade, cita-se três motivos para tal classificação: o Participante 

35 fez uma interrogação “Por qual fator os jovens do Ensino Médio do IFTO - Campus 

Palmas não praticam exercícios físicos?”; o Participante 49 elencou um objetivo não 

exequível: “Solucionar a falta de atenção dos estudantes cursantes de Mecatrônica no IFTO 

Campus Palmas.”; e o Participante 39 não apresentou o objetivo geral. 

Em relação aos objetivos específicos em ambas as categorias atende e atende 

parcialmente corresponderam a 13% (1/8), em contrapartida 75% (6/8) foram agrupados em 

não atende. Sobre esse fenômeno, quatro dos oito participantes não elaboraram a etapa em 

questão e três construíram os objetivos específicos fora dos parâmetros recomendados pelos 

autores de metodologia científica, a exemplo do Participante 39 ao expor:  

 

“A entrega dos tickets alimentação será por meio da observação da frequência, na 
qual constará se o estudante é matriculado ou não, sendo esta uma das possíveis 
formas de checagem para que o sistema seja fraudado. Com isso, haverá também um 
incentivo à assiduidade por parte dos estudantes, ressaltado a opinião deles para 
isso.” em desacordo aos aportes teóricos deste estudo (Participante 39).  

 

Sobre a etapa de revisão de literatura as análises das produções dos estudantes 

indicaram o seguinte: não houve representatividade na categoria atende, ou seja, a totalidade 

dos participantes não realizou a atividade proposta nessa etapa, que seria pesquisar e utilizar 

fontes informacionais relacionadas ao tema proposto por eles. Apenas, 13% (1/8) foi indicado 

para categoria atende parcialmente por ter feito uma citação direta com indicação da 

referência pesquisada, em compensação 88% (7/8) dos participantes, transcreveram 

literalmente textos da internet, não indicaram as fontes pesquisadas, evidenciando a prática do 

plágio. Por essa razão, foram agrupados em não atende. Este resultado não é, de todo, uma 

surpresa; afinal, de acordo com Pereira et al. (2014), é possível verificar, entre os estudantes 



 
 

  
 

de Ensino Médio, certa predileção pelo imediatismo, inclusive na busca de informações que 

complementem seu aprendizado. 

Quanto à metodologia 25% (2/8) foram elencados em atende; 50% (4/8) 

correspondem aos que atenderam parcialmente seguidos de 25% (2/8) relacionados aos que 

não atenderam. Em destaque ao número de maior prevalência na classe de atende 

parcialmente, citam-se dois exemplos os quais elaboraram a metodologia da seguinte forma:  

 

Será realizada dentro do cenário escolar (IFTO), direcionada aos estudantes do 
(EMI) Ensino Médio Integrado dentro dos critérios exigidos. Os participantes serão 
os próprios estudantes da comunidade acadêmica do campus, e quanto ao projeto, 
seu tipo será misto” (Participante 39) 
“Será por meio de um levantamento com todos os estudantes do primeiro ano do 
Ensino Médio do campus Palmas. Será na forma de uma entrevista com os alunos, 
perguntando se eles praticão [sic] exercícios físicos e por qual motivo (Participante 
35, 2019). 

 

Percebe-se, notoriamente, a necessidade de aperfeiçoamento em todos os que 

elaboraram essa etapa, contudo, mesmo que minimamente, conseguiram perceber o sentido da 

construção da metodologia, ao indicarem o local e os participantes das pesquisas por eles 

propostas.  

Os cronogramas dos projetos apresentaram o seguinte resultado: 63% (5/8) atenderam 

às expectativas, ao indicarem as etapas e prazos para execução da pesquisa; 13% (1/8) 

classificado em atende parcialmente por ter informado as etapas, mas não os prazos para 

execução delas; e 25% (2/8) dos estudantes não atenderam, por construírem o cronograma 

incorretamente, um escreveu uma referência bibliográfica nessa etapa e outro não o 

apresentou.  

A respeito da elaboração das referências, foi solicitado aos participantes que 

indicassem as fontes consultadas conforme a norma da ABNT NBR 6023. O resultado foi que 

100% (8/8) não atenderam ao proposto por não indicarem as obras utilizadas. Em comparação 

com o resultado da etapa de revisão de literatura, na qual se evidenciou a prática do plágio, 

torna-se perceptível uma lacuna a ser trabalhada junto aos estudantes do Ensino Médio: a 

prática da busca informacional e a indicação autoral. 

A introdução do projeto de pesquisa foi solicitada ao final das demais etapas para que 

os participantes utilizassem nessa construção textual os objetivos e a justificativa apresentados 

no decorrer do curso. Ainda assim, não houve quem atendesse plenamente a essa atividade, no 

entanto, 75% (6/8) executaram a atividade parcialmente escrevendo apenas um parágrafo 



 
 

  
 

introdutório, e 25% (2/8) não atenderam ao solicitado. Um dos participantes fez apenas uma 

frase, enquanto outro copiou na íntegra um texto da internet, ato categorizado como plágio. 

Ao término do curso online, foi possível verificar um nível de evasão mais acentuado 

em relação ao mesmo fenômeno observado na turma presencial. Cabe, ainda, elencar algumas 

das justificativas apresentadas pelos estudantes como motivos para se absterem do curso: 

Participante 15 afirmou o seguinte: “estou conseguindo fazer o curso, mas só tô achando meio 

sem graça essa parte da estrutura que tem que escrever páginas e páginas para convencer o 

leitor”, referindo-se à justificativa do projeto. O Participante 17 justificou: “Não estou tendo 

dificuldade, estou com falta de tempo, muita coisa pra fazer da escola”. Houve outros 

estudantes ecoando a fala do Participante 17, relacionada à falta de tempo. Alves (2017, p. 

29), ao realizar um estudo de caso sobre a evasão em cursos online, aponta a “falta de tempo 

por excesso de atividades”, como fator comumente relacionado a essa causa. 

A falta de tempo, apontada por estudantes é compreensível, conforme já abordado no 

Quadro 2, as características dos cursos técnicos integrados ao EMI do IFTO - Campus 

Palmas, apontam uma extensa carga horária desses estudantes, o que realmente prejudicaria 

uma atividade completamente voluntária, atividade adicional, sem obrigatoriedade de 

participação, o que lhes proporcionava liberdade de escolha das prioridades acadêmicas, fato 

este que refletiu sobremaneira nessa realidade. Bittencourt e Mercado (2014) apontam que um 

curso online pressupõe aptidões como o exercício de concentração e a gestão do tempo.  

O alto índice de evasão dos estudantes no ensino a distância é comprovadamente 

apontado como uma questão desafiadora a essa modalidade (ALVES; FARIA, 2011). Apesar 

de não compor o escopo desse estudo, tal realidade merece atenção e pode ser apontada como 

perspectiva de pesquisa futura, sobretudo porque, segundo o censo realizado em 2018 pela 

Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), a evasão em cursos livres ofertados a 

distância é alta e recorrente, sendo suas causas ainda pouco exploradas (CENSO EAD.BR, 

2018). 

Neste cenário, percebe-se que, apesar do uso das tecnologias ser cada vez maior entre 

os estudantes, é notório certo imbróglio quando estas são utilizadas para o ato de aprender. 

Segundo Porto, Oliveira e Chagas (2017), os chamados nativos digitais ou Geração Z5 

apresentam dificuldades para a autoaprendizagem quando estas requerem aprofundamento 

                                                
5A geração Z é formada por indivíduos nascidos a partir de 2001. O “Z” vem de “zapear”, “Zap”, do inglês, 
significa “fazer algo muito rapidamente” e também “energia” ou “entusiasmo”. (COSTA; ZOMPERO, 2017, p. 
2) 



 
 

  
 

teórico. A título de exemplo, pode-se citar a pouca exploração de fontes informacionais sobre 

determinado assunto: é comum que esses indivíduos se contentem com informações coletadas 

no primeiro link encontrado, ou com o simples fato de copiar textos da internet.  

Cabe, portanto, insistir em propostas de ensino que estimulem os estudantes a terem 

atitudes e não serem meros reprodutores de ideias prontas, uma vez que “a construção e 

reconstrução de argumentos pautados pela pesquisa contribuem com a escrita, a reflexão e a 

qualidade dos projetos” (MENEGASSO; LIMA, 2015, p. 310). Portanto, a elaboração de 

projetos pode ser uma alternativa viável no processo de aprendizagem. 

4.5 Avaliação do produto educacional sob à ótica dos participantes 

No intuito de avaliar o curso ofertado a partir da percepção dos participantes 

concluintes (19 na turma presencial e 8 na online), foi disponibilizado um questionário 

avaliativo online, por meio do qual se realizou uma análise comparativa (antes e depois) dos 

conhecimentos adquiridos, a partir da aplicação do produto educacional. Os resultados estão 

expressos a seguir. 

4.5.1 Quanto ao conteúdo 

A primeira questão apresentada buscou verificar o grau de entendimento dos 

estudantes sobre o conteúdo abordado. A Tabela 3 apresenta os resultados, conforme as 

modalidades ofertadas durante a efetivação do PE. 

 

Tabela 3 - Análise do conteúdo abordado no produto educacional 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

Na análise do resultado acima, cabe a seguinte reflexão: a partir de quais elementos se 

pode dizer que houve apreensão do conhecimento? Chegou-se à conclusão de que responder a 

essa questão não se constitui em uma tarefa fácil. Werneck (2006, p. 184) corrobora essa 

noção ao entender ser “difícil a compreensão de como ocorre a passagem das formas iniciais 

do conhecimento para as formas superiores”, o que, por sua vez, implicaria a capacidade de 

abstração e de reflexão.  

CLASSIFICAÇÕES MODALIDADES 

Grau de entendimento Presencial Distância 

Fácil 59% (11/19) 50% (4/8) 

Médio 35% (7/19) 50% (4/8) 

Difícil 6% (1/19) 0% 



 
 

  
 

Ao mesmo tempo, a referida autora orienta utilizar como objeto de avaliação, não 

exclusivamente o conteúdo do saber, mas a maneira que o estudante relaciona o conjunto 

estudado com criatividade e autonomia para além do que lhe foi solicitado (WERNECK, 

2006). No contexto dessa pesquisa, sendo este um curso eventual que propôs o primeiro 

contato da maioria dos estudantes com a temática Projeto de Pesquisa, observou-se os 

aspectos referidos pela autora para ter-se uma base da compreensão do conteúdo.  

4.5.2 Quanto à linguagem 

A segunda questão diz respeito à linguagem utilizada pela pesquisadora para 

abordagem do conteúdo. O resultado está explícito na Tabela 4:  

 

Tabela 4 - Análise dos estudantes sobre a linguagem utilizada pela pesquisadora 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

Vê-se que, no curso presencial, houve unanimidade nas respostas, de modo que 100% 

dos respondentes concluíram que a linguagem utilizada foi de fácil entendimento. No curso 

online 88% (7/8) considerou a abordagem satisfatória, enquanto 12% (1/8) entendeu que a 

linguagem foi de médio entendimento. Em ambas as modalidades não houve avaliação 

classificando a linguagem como difícil.  

Desse modo, embora o número de estudantes, cujas atividades foram enquadradas 

dentro dos critérios atende parcial e não atende tenha sido significativo, dado que demonstra 

uma compressão superficial sobre a temática de elaboração de projetos, a linguagem utilizada 

no material de ensino utilizado junto aos estudantes foi considerada, por eles, de fácil 

entendimento, tal fato, portanto, correspondeu à expectativa no tocante à ocorrência da TD 

proposta por Chevallard (1991). 

4.5.3 Quanto à percepção sobre o Programa de Iniciação Científica do Instituto Federal do 

Tocantins - Campus Palmas 

Com o intuito de aferir a percepção dos estudantes com relação à existência do PIC 

IFTO, durante a pesquisa de sondagem, foi realizada a seguinte pergunta: você conhece o 

CLASSIFICAÇÕES MODALIDADES 

Grau de entendimento Presencial Distância 

Fácil 100% (19/19) 88% (7/8) 

Médio 0% 12% (1/8) 

Difícil 0% 0% 



 
 

  
 

Programa de Iniciação Científica do IFTO - Palmas? O número de respondentes que não 

conheciam o PIC chama a atenção e é demonstrado no Gráfico 14: 

 

Gráfico 14 - Quantitativo de participantes que desconhecem o PIC IFTO Palmas 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Com base nessas respostas, dos 373 participantes, 83% (311/373) escolheram “Não” 

como resposta. Apenas 17% (62/373) responderam ter conhecimento sobre o referido 

programa, por meio da opção “Sim”. Percebe-se que há uma lacuna a ser preenchida, 

relacionada à desinformação sobre a existência do referido Programa no IFTO - Campus 

Palmas. Nessa perspectiva, Pontel e Vieira (2020) relatam a necessidade de ampliação e 

fomento à pesquisa no Ensino Médio, o que pode resultar no aumento do número de 

envolvidos na prática pedagógica em questão. Costa e Zompero (2017) corroboram ao inferir 

que a falta de informação nos ambientes escolares é grande e pode contribuir para a não 

efetividade dos programas destinados à IC. 

Nessa vertente, cabem os seguintes questionamentos: como tem sido feita a 

propagação do PIC do IFTO - Palmas? As pessoas responsáveis pelo cadastro de projetos 

estão cientes do quanto essas atividades podem contribuir na vida dos estudantes? Infere-se, 

com base nos dados obtidos, que o fator desconhecimento é, portanto, uma das possíveis 

causas para a não participação. 

Dentre os 17% (62/373) que responderam positivamente, 83% (19/62) participam do 

Programa e 18% (4/62) já participaram. A partir do total de estudantes que conhecem o PIC, 



 
 

  
 

buscou-se saber qual a fonte principal que os levaram a conhecerem o Programa. O docente 

foi indicado por 58% (37/62) dos participantes, seguido dos meios de comunicação, tais como 

o site do IFTO 13%, (8/62) e cartazes de divulgação com 9%, (6/62). Outras fontes foram 

citadas, como servidores técnico-administrativos, mestranda em sala de aula e participantes do 

PIC. 

Percebe-se, pelo resultado acima, que a dependência do estudante em relação ao 

docente é recorrente. Para que haja mudança, segundo Bittencourt e Mercado (2014), é 

necessária uma quebra de paradigma no processo de ensino-aprendizagem. Este é, portanto, 

um desafio a ser transposto, o qual se configura em incentivar o estudante a ser protagonistas 

em seu percurso formativo. A IC é apontada por Costa e Zompero (2017) como proposta para 

a efetivação desse protagonismo estudantil. 

Todavia, para que ocorra a submissão de projetos no PIC - IFTO, de acordo com o art. 

3º inciso I, “O proponente deve ser servidor do quadro efetivo do IFTO” (INSTITUTO 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS, 2013, p. 3). 

Pressupõe-se, neste caso, a existência de parcerias entre a comunidade acadêmica. Assim, aos 

estudantes que sinalizaram interesse em participar do PIC, foi realizada a seguinte pergunta: 

você já chegou a conversar com algum docente sobre seu interesse em participar do Programa 

de Iniciação Científica? As alternativas escolhidas foram: “Não”, equivalente a 76% 

(283/373), seguidos de 13% (46/373) que responderam “Sim”. 11% (44/373) não 

responderam à questão. 

Pôde-se perceber que o número de estudantes proativos (ou seja, que tomaram a 

iniciativa de procurar um docente para a demanda em questão) é significativamente menor em 

comparação aos não-proativos. Werneck (2006) discorre sobre a necessidade de partir do 

sujeito o interesse em aprender e construir conhecimentos. No entanto, isso não significa 

ausência de ensino; pelo contrário, esse processo de aprendizagem se estabelece na troca de 

saberes por meio das relações sociais. 

Em prosseguimento, os estudantes foram questionados sobre seu interesse em 

participar do Programa de Iniciação Científica do IFTO - Campus Palmas, por meio das 

modalidades ICJ e PIBIC - IFTO. 68% (254/373) responderam “Sim” e 32% (119/373) 

informaram “Não” como resposta. É possível inferir que atividades que vão além das práticas 

da sala de aula, tidas como “não obrigatórias”, as quais exigem um tempo extra de estudo, 

comprometimento e disciplina, tornam-se um desafio o qual representa a sociedade atual, 

marcada pelo imediatismo, conforme afirmação de Pereira et al. (2014), já trazido neste 



 
 

  
 

trabalho. Além disso, o fator motivacional é de suma relevância (PELIZZARI et al., 2002), 

proporcionando o reconhecimento da relação entre teoria e prática, em uma representação da 

aprendizagem significativa. 

Além da busca em conhecer o real interesse dos respondentes em participar do PIC, 

buscou-se conhecer os motivos que levam à não-participação. Os principais motivos 

apontados para o desinteresse foram: 51% (61/119) disseram “Não me sinto motivado”; 35% 

(42/119) responderam “Desconheço o Programa”; e 7% (9/119) atribuíram à razão “falta de 

tempo”. Na alternativa “Outros”, houve as respostas como: “valor da bolsa e outras 

prioridades no momento.”  

A carga horária dos cursos de nível técnico integrado ao médio é expressiva e, de fato, 

uma justificativa relevante, conforme exposto no Quadro 2. Bittencourt e Mercado (2014, p. 

470) corroboram ao dizer que “A falta de tempo não deve ser considerada como um problema 

exclusivo da modalidade a distância, pois também pode ser causa da evasão nos cursos 

presenciais”. No entanto, o fator motivacional é o primeiro apontado e merece análise mais 

aprofundada. Indagações foram inevitáveis: o que leva o estudante a sentir-se motivado para 

atividades extras? Que ações são necessárias para suscitar neles a motivação para a pesquisa? 

Ainda que não tenha havido tempo hábil de respondê-las durante a aplicação do PE, são, 

portanto, possibilidades de prolongamento desta pesquisa em outra oportunidade. 

Aos que sinalizaram interesse em participar do PIC, foi questionado o seguinte: você 

tem interesse, mas o que dificulta sua participação? No total, 178 estudantes responderam a 

esta questão. As afirmações foram as seguintes: 67% (119/178) não sei por onde começar; 

20,8% (36/178) apontaram a elaboração do projeto de pesquisa em si e 9% (15/178) citaram 

falta de tempo. Na alternativa “Outros” foram mencionados motivos como: acesso ao docente 

e outras prioridades. Vê-se, por meio da alternativa escolhida pelos estudantes, de forma 

recorrente, a necessidade de orientação e de estímulo à autonomia, um dos grandes desafios 

postos à escola. Para Pozo (2004, 36), promover entre os estudantes a habilidade de gerir o 

conhecimento ao seu alcance faz parte das “metas essenciais da educação”, de modo que 

possam viver em sociedade quando forem demandados na vida adulta. 

Embora haja esforços empreendidos no sentido de inserir os estudantes em atividades 

que contribuam para a sua formação, há ainda o outro lado, uma vez que o Ensino Médio é 

entendido como uma fase crucial na vida de todo indivíduo. Além dos conteúdos densos e da 

preparação para o ENEM, daqueles que pretendem ingressar ao Ensino Superior, muitos 

precisam, ainda na adolescência, entrar para o mercado de trabalho, a fim de ajudar no 



 
 

  
 

sustento familiar (MOURA, LIMA FILHO, SILVA, 2015), fato que torna compreensível a 

escolha pela resposta “Outras prioridades”. 

Cabe reiterar a defesa pelo Ensino Médio Integrado ao Técnico, fomentada por autores 

como Moura, Lima Filho, Silva (2015), e insistir em projetos de ensino voltados à pesquisa, o 

que vai ao encontro de uma das finalidades do Ensino Médio, a qual consiste na 

“compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos” 

preconizados na LDB (BRASIL, 1996, p. 25). Como resultado dessa inserção do estudante na 

Ciência, Pontel e Vieira apontam para questões significativas, tais como: 

 

[...] a complementação e qualificação da formação, o estímulo à produção de 
conhecimentos, a aplicação dos conhecimentos teóricos, o despertar do interesse 
pela pesquisa, o incentivo à carreira acadêmica e as atividades extracurriculares e a 
permanência na instituição (PONTEL; VIEIRA, 2020, p. 286). 

 

Com base nos dados obtidos nesta pesquisa, há concordância com o fator essencial 

apontado por Amante e Fontana (2017) no processo de mediação pedagógica no contexto da 

era digital: o papel do docente é fundamental, tendo em vista que somente o uso de 

tecnologias não se configura em determinação para que ocorra a aprendizagem. Galvão 

(2020) corrobora esse pensamento ao analisar a pesquisa no contexto do EMI, mencionando 

como especificidade dessa tipologia de ensino a necessidade de constante acompanhamento 

por parte do docente/orientador, uma vez que o docente é o responsável pela produção dos 

objetos de ensino (DA ROSA; LOCATELLI, 2018, p. 29), com vista à transposição didática. 

Isso se deve, em grande parte, de acordo com os docentes entrevistados no estudo do 

autor, à inexperiência com pesquisa e a ausência de contato prévio com temas relacionados à 

atividade científica. Costa e Zompero (2017) contribuem ainda nesse aspecto ao discursarem 

sobre a essencialidade da mediação docente no processo de IC dos estudantes, no sentido de 

propor alternativas e de ajudar a transpor dificuldades decorrentes desse processo de 

descobertas. Os autores entendem ser urgente fomentar a IC no Ensino Médio. 

4.5.4 Quanto à motivação/intenção em participar do Programa de Iniciação Científica após 

aplicação do produto educacional 

Na busca por avaliar se o curso para elaboração de projeto de pesquisa contribuiu para 

motivar os participantes a praticarem a pesquisa científica, foi feita seguinte pergunta: como 

você classificaria sua motivação/intenção em cadastrar um projeto e realizar uma pesquisa 



 
 

  
 

científica no IFTO - Campus Palmas antes e depois de participar desse curso? As respostas 

obtidas ao questionamento acima estão expostas na Tabela 5: 

 

Tabela 5 - Intenção / motivação em cadastrar projetos e realizar pesquisas 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

É possível perceber que houve um importante aumento no interesse em realizar 

pesquisas científicas, se forem comparadas as respostas atribuídas ao antes e ao depois da 

realização do curso. Pode-se observar que, embora os percentuais variem, o número de 

participantes que mantiveram posição de desinteresse na atividade é menor, se comparado aos 

que possuem interesse. A turma online, após o curso, teve um resultado bastante satisfatório 

nesse sentido: enquanto antes da aplicação do PE havia 38% (3/8) dos participantes com baixa 

motivação, após o curso não houve estudantes respondentes a essa mesma categoria.  

É possível analisar o crescimento do interesse dos participantes em realizar projetos de 

pesquisa em ambas as modalidades. Houve um aumento de mais de 20% dos estudantes 

revelando alto interesse. É curioso observar essa evolução, semelhante, entre as modalidades 

presencial e online, principalmente se for considerado o índice de evasão. Perceber que os 

estudantes se sentiram mais motivados, a partir da aplicação do PE, reacende a esperança de 

que a afirmação de Costa e Zompero (2017), sobre a importância de fomentar a IC no Ensino 

Médio, seja aplicável em médio prazo, desde que haja o acompanhamento de um docente para 

tanto. 

Nessa mesma perspectiva, a fim de corroborar a pergunta anterior, abarcando 

especificamente a participação no PIC/IFTO Palmas, os participantes responderam à questão: 

como você classificaria seu grau de interesse em participar do Programa de Iniciação 

Científica do IFTO - Campus Palmas antes e depois de participar desse curso? As respostas 

constam na Tabela 6: 

 

 

 

CLASSIFICAÇÕES MODALIDADES 

 
PRESENCIAL ONLINE 

 
Antes Depois Antes Depois 

Baixa 48% (9/19) 4% (1/19) 38% (3/8) 0% 

Média 48% (9/19) 53% (10/19) 50% (4/8) 63% (5/8) 

Alta 4% (1/19) 43% (8/19) 12% (1/8) 37% (3/8) 



 
 

  
 

Tabela 6 - Intenção / motivação em participar do PIC IFTO Palmas 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

A análise das respostas acima é bastante semelhante à do quadro anterior. Fica 

evidente que a prática de elaboração de projetos de pesquisa esclareceu aos estudantes o real 

objetivo do PIC e sua contribuição para a comunidade ao seu redor, tanto no ambiente escolar 

quanto na sociedade que dele se beneficia. Essa constatação reforça o entendimento de que o 

desconhecimento sobre os programas e a falta de divulgação adequada são fatores que 

precisam ser considerados como potenciais limitadores da expansão da IC no EMI como um 

todo, fazendo com que a ampliação dessa abordagem junto aos estudantes se torne necessária 

no entendimento de Pontel e Vieira (2020) já abordados nesse estudo. 

Por fim, de forma objetiva e direta, com intuito de validar a contribuição (ou não) do 

PE aos estudantes, foi feita a seguinte pergunta: o curso para elaboração de projeto de 

pesquisa contribuiu para despertar seu interesse pela pesquisa? Para este questionamento 

foram disponibilizadas as alternativas: Sim, Não e Em parte, as quais apontaram para os 

resultados expostos na Tabela 7: 

 

Tabela 7 - Contribuição do produto educacional para despertar o interesse dos participantes pela pesquisa 

Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

Conforme se observa por meio das respostas na Tabela 7, a participação desses 

estudantes no curso contribuiu para despertar o interesse no PIC/IFTO, pois, nessa questão 

exclusivamente, não houve respostas negativas em nenhuma das modalidades ofertadas, assim 

como houve o aumento do interesse pelo cadastro de projetos e pela realização de pesquisas 

científicas. Essas afirmações são corroboradas por meio dos resultados satisfatórios 

demonstrados pelos dados que evidenciam a efetividade e a relevância do PE proposto. 

CLASSIFICAÇÕES MODALIDADES 

 
PRESENCIAL DISTÂNCIA 

 
Antes Depois Antes Depois 

Baixa 53% (10/19) 0% 76% (6/8) 0% 

Média 42% (8/19) 37% (7/19) 12% (1/8) 37% (3/8) 

Alta 5% (1/19) 63% (12/19) 12% (1/8) 63% (5/8) 

CLASSIFICAÇÕES MODALIDADES 

 
Presencial Distância 

Sim 89% (17/19) 75% (6/8) 

Em parte 11% (2/19) 25% (2/8) 

Não 0% 0% 



 
 

  
 

Além das perguntas objetivas e mistas, foram disponibilizadas questões abertas para 

que os estudantes fizessem suas próprias considerações. Acredita-se que essa possibilidade 

promova a busca de melhorias para o PE, contando com a participação efetiva desses 

estudantes. As respostas foram agrupadas para ambas as modalidades – presencial e online – 

no entanto houve oscilação, pois nem todos os 27 participantes responderam às questões 

solicitadas, por essa razão, no interior dos parênteses estão dispostos o número de 

respondentes e após a barra a totalidade deles da seguinte forma:  

a) Considerações gerais sobre o curso: 52% (11/21) consideraram que o curso 

proporcionou conhecimentos úteis para a vida acadêmica; 24% (5/21) o avaliaram como 

“muito bom”; 19% (4/21) demonstraram ter tido um “bom entendimento sobre o conteúdo 

abordado” e 5% (1/21) considerou o curso “sucinto”. 

b) Requisitos apontados para melhoria do curso: sobressaíram-se as duas respostas a 

seguir: 50% (7/14) apontaram a necessidade de maior tempo para realização duração do 

curso; enquanto 14% (2/14) disseram sentir a necessidade de haver mais explicação do 

conteúdo online. Outras respostas relevantes, embora com menos repetição, foram: 1) vídeo 

aulas no curso online; 2) maior divulgação do curso; 3) ajuda de um docente nos projetos; 4) 

aulas presenciais após curso online; 5) oferta de mais vagas e 6) ida aos encontros presenciais. 

Cada uma dessas respostas teve 9%, respectivamente. 

c) Dificuldades indicadas pelos participantes: 53% (7/14) indicaram a revisão de 

literatura como tendo sido o maior desafio do curso. 23% mencionaram a escolha do tema e 

do problema da pesquisa como maior dificuldade. Apontaram como outras respostas, no 

quesito de dificuldade, a elaboração da introdução, da justificativa e as normas da ABNT, 

sendo 8% em cada uma delas. 

Ao findar o curso, buscou-se conhecer as considerações dos estudantes na elaboração 

dos projetos e na prática da pesquisa científica. 44% (12/27) consideram ter ampliado as 

informações concernentes à pesquisa científica; 18% (5/27) se sentem preparados para 

elaborar projetos; 15% (4/27) pretendem realizar pesquisas futuras; outros 15% (4/27) 

pretendem continuar com o projeto elaborado no curso; e 7% (2/27) mencionaram o desejo de 

participarem do PIC IFTO. 

O feedback dos estudantes é satisfatório e responde positivamente no tocante à questão 

central deste estudo, fato comprovado por alguns dos depoimentos elencados a seguir: 

 

 



 
 

  
 

O curso como um todo foi extremamente esclarecedor e estimulante. A linguagem 
foi clara, as atividades eram por vezes desafiadoras, porém em um nível em que 
pudéssemos compreender o que estava sendo proposto. A parte mais difícil foi a 
justificativa, já que procurar os motivos que tornam o tema da pesquisa importante 
pode não ser algo muito simples de se fazer (Participante 10, 2019). 
 
O curso em geral foi muito bom pelo fato de apresentar o passo a passo, a questão 
que pode ser melhorada é a duração porque fica difícil as vezes ficar presente. Em 
geral a maior dificuldade foi de vim [sic], mas com o conteúdo foi a citação de 
leitura (Participante 15, 2019). 
 
Gostei muito e instigou-me a pesquisar. Eu tive bastante dificuldade para fazer as 
citações que foram pedidas, pois não estava encontrando os artigos sobre meu tema. 
Pensei em desistir depois de não conseguir... Depois eu consegui achar um TCC e 
fiz as minhas citações (Participante 21, 2019). 
 
Foi um curso muito bom, que abordou muito bem os temas necessários para um bom 
projeto de pesquisa. A princípio achei que faríamos a pesquisa, com o os encontros 
descobri que na verdade o projeto descreve toda a pesquisa, e é uma das partes mais 
importantes. O que pode ser considerado mais difícil é revisão de Literatura, não por 
não encontrar material, mas eu estava lendo-os e tentando pegar o que mais 
combinaria com a minha pesquisa e não tivemos muito tempo, já que isso demanda 
muito tempo (Participante 26, 2019). 
 
Esse curso tem como finalidade ajudar e apresentar o projeto de pesquisa aos alunos 
do Ensino Médio. Tenho certeza que isso foi feito, mesmo que algumas pessoas 
tenham desistido (Participante 35, 2019). 
 
Gostei bastante de fazer esse curso, ele me ajudou a entender melhor sobre muitas 
coisas e como se deve fazer um projeto de pesquisa. 
Minha maior dificuldade foi fazer a revisão de literatura, acho que seria melhor se 
tivéssemos mais tempo (Participante 43, 2019). 
 
A pesquisa é fundamental para termos um entendimento mais amplo do mundo que 
nos rodeia e experimentamos, proporciona um conhecimento mais profundo. Ser 
pesquisador não deve ser visto como algo que seja difícil, ser pesquisador deve ser 
um anseio e motivação para todos (Participante 49, 2019). 

 

Os depoimentos acima evidenciam o grau de familiaridade obtido pelos estudantes 

concluintes do curso com a elaboração de projetos de pesquisa, inclusive no que diz respeito 

ao reconhecimento das tarefas que costumam ser mais desafiadoras, até mesmo para 

pesquisadores experientes. Tendo em vista todas as dificuldades elencadas durante esta 

análise, sobretudo o fato de o PE ter sido uma atividade extracurricular, com carga horária 

inferior ao necessário para a efetivação de um projeto de pesquisa de relevância, além da 

evidente falta de contato prévio dos participantes com a temática, pôde-se considerar que os 

resultados desta pesquisa são bastante satisfatórios e contribuem para o fomento da pesquisa 

científica no Ensino Médio Integrado ao Técnico. 

Na avaliação do PE, pôde-se perceber que os estudantes consideraram a etapa de 

revisão de literatura como sendo a mais difícil, seguida da definição do cronograma, já que 

ainda não sabiam sobre as etapas necessárias para o desenvolvimento da pesquisa e sentiram 



 
 

  
 

falta de um docente/orientador para auxiliá-los nesse processo. Outra questão levantada foi a 

dificuldade em ir aos encontros estabelecidos nos contraturnos das aulas. Portanto, vincular 

esse curso a uma atividade componente de alguma das disciplinas existentes se torna uma 

alternativa viável.  

O entendimento sobre o conceito de aprendizagem significativa fortalece a expectativa 

de que a educação busque, cada vez mais, abandonar formas de aprendizagem mecânica. Esta, 

embora possa funcionar com o tempo, mostra sua ineficiência diante de experiências que 

evidenciem as formas pelas quais uma nova atividade, até então inexplorada, pode ser 

utilizada com vontade e com interesse para além do resultado escolar.  

Essa constatação reflete o resultado verificado na discussão dos dados oriundos da 

aplicação do PE proposto, especialmente no que diz respeito ao interesse dos estudantes por 

elaborar projetos de pesquisa: se forem ensinados de uma forma que não parta do que já se 

conhece e se entende por valioso, os estudantes não irão alcançar os resultados esperados. 

 



 
 

  
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A oferta do Curso para elaboração de projeto de pesquisa nos formatos presencial e 

online se mostrou bastante oportuna. Tal fato ampliou as possibilidades de participação dos 

estudantes, de modo a atender tanto aos que puderam cursá-lo fisicamente quanto aos que não 

o podiam. O aproveitamento das tecnologias digitais permite o acesso do conteúdo do produto 

educacional a qualquer tempo e para todos os participantes, o que não seria possível caso a 

oferta tivesse sido apenas no formato presencial. Ou seja, embora a interação entre docente e 

estudante venham sofrendo alterações em razão da tecnologia, especialmente no cenário 

pandêmico em que esta dissertação se encerra, permanece sendo fundamental a presença e a 

função do docente, seja física ou virtualmente 

Do ponto de vista prático, pôde-se concluir que os objetivos propostos para este estudo 

foram atingidos com sucesso. Afinal, desde a execução da pesquisa de intenção que divulgava 

o PE aos estudantes até a aplicação do curso, a avaliação dos resultados antes e depois de sua 

existência na vida dos participantes e o consequente interesse percebido após sua realização e 

aquisição de conhecimento, foi possível descobrir que a principal razão para que projetos de 

pesquisa não sejam fomentados desde a educação básica é o desconhecimento dos estudantes 

sobre seus benefícios, seu funcionamento e seus resultados, quando aplicados a favor do 

público-alvo a que se destinam. 

Nesse sentido, a oferta do Curso para Elaboração de Projetos de Pesquisa Científica 

cumpriu seu principal propósito: o de suscitar nos estudantes princípios básicos para a IC. 

Contudo, responder à pergunta de pesquisa proposta não é tarefa simples, tampouco as 

hipóteses são fáceis de alcançar. Ainda assim, foi possível confirmar sua pertinência e 

viabilidade, visto que a aplicação do PE evidenciou o interesse dos estudantes em conhecer e 

elaborar projetos de pesquisa.  

Todavia, esse estudo salientou que os docentes possuem um papel primordial nesse 

quesito: independentemente do nível de ensino, sua própria motivação e maneira de atuação 

junto aos estudantes tem o poder de limitar ou expandir o interesse em prosseguir 

pesquisando. Portanto, acredita-se, com esta pesquisa, que cursos de elaboração de projetos, 

como o proposto neste PE, podem contribuir fortemente para o aumento do interesse de 

estudantes realizar pesquisa científica no EMI, uma vez que oferecer contato prévio, a partir 

de interesses e motivações pré-existentes entre os estudantes e incentivar o protagonismo 

estudantil, viabiliza acesso a elementos capazes de motivar, nesses estudantes, a busca por 

soluções cientificas que melhorem a vida de quem faz parte do seu entorno.  



 
 

  
 

O referencial teórico utilizado para compor as estratégias de construção do PE, assim 

como de aplicação do curso aos estudantes, levou em consideração teorias de aprendizagem 

que correspondem à realidade observada na educação básica, e que vêm sendo corroboradas 

por pesquisadores de diferentes temáticas. Portanto, para tratar de pesquisa científica no EMI 

é inevitável recorrer à aprendizagem significativa, à transposição didática e às concepções 

basilares da Educação Profissional Tecnológica. A utilização desse aporte permitiu a reflexão 

trazida junto aos resultados; afinal, se o papel do docente permanece salutar para que essas 

teorias sejam mais que conceitos, é imperativo verificar de que forma ele – o docente – pode 

contribuir para a implementação de uma prática que só contribui para a formação integral dos 

indivíduos que movimentarão o futuro. Embora em nível diferente, a experiência vivida pela 

pesquisadora será, igualmente, inesquecível. 

Um dos aspectos que podem ser considerados como limitações desse estudo foi o fator 

tempo. Percebeu-se a necessidade de dimensioná-lo para garantir mais qualidade nas futuras 

aplicações deste PE. Nesta experiência, observou-se a necessidade de considerá-lo sobre dois 

prismas distintos: duração do curso e disponibilidade dos estudantes. O primeiro aspecto foi 

avaliado como insuficiente, haja vista que, para muitos estudantes, este curso foi o primeiro 

contato com a temática projeto de pesquisa. Tal fato demanda, portanto, um período 

prolongado para a efetivação da aprendizagem dos conteúdos abordados.  

No que diz respeito à disponibilidade dos estudantes para atividade extraclasse, 

observou-se a concorrência do PE com as inúmeras prioridades inerentes ao EMI, como, por 

exemplo, o cumprimento da carga horária expressiva e a preparação para o ENEM. A esse 

respeito, tornar o curso uma disciplina eletiva ou aplicá-lo em parceria com alguma das 

disciplinas já existentes podem ser alternativas viáveis no intuito de agregar conhecimentos 

aos estudantes. 

A participação dos estudantes em programas como o ICJ, o PIBIC EM, as Feiras de 

Ciências e os Projetos comunitários evidenciam iniciativas que representam o protagonismo 

estudantil, indo ao encontro da formação integral dos envolvidos. Esta pesquisa proporcionou 

verificar que é bastante significativa a falta de conhecimento sobre o PIC, dado este que não 

deixa de ser surpreendente, pelo menos para esta pesquisadora. Com isso, percebe-se a 

necessidade do fortalecimento das políticas internas de fomento à pesquisa, ampla divulgação 

das práticas em andamento e maior envolvimento docente. 

Nesse quesito, cabe, como oportunidade de estudos futuros, uma pesquisa sobre a 

importância da IC no EMI, sob a ótica dos docentes do Instituto Federal do Tocantins, com 



 
 

  
 

vistas à formação integral dos estudantes. Outra possibilidade, nessa mesma linha, seria 

fomentar a institucionalização de uma incubadora de projetos de pesquisa realizados por 

estudantes do EMI, como forma de dar continuidade ao interesse suscitado. 

Torna-se cabível, também, maior aprofundamento acerca dos motivos de evasão em 

ambas as modalidades, sendo que em uma delas, o curso não presencial, o número de 

evadidos foi superior. Tal fato indica a possibilidade de analisar comparativamente as razões 

que motivam os estudantes em cada modalidade, como uma perspectiva de continuidade dessa 

pesquisa. Ao mesmo tempo, é interessante recordar que houve alta demanda, representada 

pelo interesse dos estudantes em relação a divulgação da atividade. Em uma breve análise 

hipotética, esses estudantes podem ter desistido porque não souberam lidar com a autonomia 

que tiveram ou, até mesmo, por não terem tido contato prévio a esse respeito, o que pode ter 

gerado estranhamento ao conteúdo referente à elaboração de projeto. Ainda assim, em meio à 

evasão, os concluintes podem ter adquirido conhecimento que, futuramente, tornará menos 

dolorosa a relação com a elaboração de projetos. 

Não obstante, são notórias as dificuldades que os estudantes têm quando se percebem 

frente ao ensino auto instruído. Os cursos online são exemplos para tal, o que pode ter 

influenciado na desistência de alguns estudantes. A execução de propostas que requerem 

autonomia por parte do estudante, especialmente na fase do Ensino Médio, se constitui como 

altamente desafiadora. Nesse sentido, a relevância da presente pesquisa consiste nessa 

constatação corroborada por resultados obtidos a partir da pesquisa científica em questão, pois 

o mesmo curso, ofertado em modalidades distintas, obteve resultados divergentes no que diz 

respeito à evasão. 

Durante a apresentação dos projetos desenvolvidos pelos estudantes foi observada a 

vasta gama de ideias que nasceram a partir dos mesmos, os quais demonstraram competências 

para exercerem o protagonismo juvenil, conquanto fossem instigados para tal. Sobretudo 

tornou-se notório que a participação em projetos de pesquisa possibilita, portanto, a formação 

de estudantes mais engajados e envolvidos com a instituição da qual fazem parte, além de 

prepará-los para a vida, no intuito de resolver problemas no âmbito familiar, comunitário e 

social. Ressalta-se atenção especial destinada à aplicação do PE, para que se diminuam as 

possibilidades de conflito de outras atividades inerentes ao Ensino Médio. Considera-se, por 

fim, que vale a pena insistir em atividades de ensino que provoquem os estudantes à 

curiosidade, à criatividade e à participação autônoma em seus percursos formativos. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM 

APLICADO AOS ESTUDANTES DOS 1º E 2º ANO DOS CURSOS TÉCNICOS 

INTEGRADOS AO ENSINO MÉDIO 

CPF: _______._________._______-_______ 

Curso: _______________________________ 

Ano: ________________________________ 

Idade: _______________________________ 

 

1. Você conhece os Programas de Iniciação Científica disponíveis no IFTO/Palmas? 

 ( )Sim ( )Não 

Caso tenha respondido SIM, por favor, informe: ( )Já participo ( )Já participei.  

 

Em caso positivo, como ficou sabendo? 

( )cartaz ( )site do IFTO ( )docente ( )técnico administrativo ( ) Outro meio. 

Qual?_________________________. 

 

3.  Você tem interesse em receber uma bolsa de iniciação científica? ( )Sim ( )Não 

 

Você tem interesse em participar de um programa de iniciação científica? 

( )Sim ( )Não 

 

Em caso negativo, qual o principal motivo?  

( ) valor da bolsa ( ) desconheço os programas existentes  

( ) não me sinto motivado/a ( ) Outros. Qual/Quais? ________________ 

 

Você já chegou a conversar com algum docente sobre seu interesse em participar de 

programas de iniciação científica? ( )Sim ( )Não 

 

Caso tenha respondido SIM, o que dificulta sua participação? 

( ) o acesso ao docente (  ) elaboração do projeto de pesquisa( ) não sei por onde começar ( 

)Outras motivos. Qual/Quais? ____________________ 

 

No seu ponto de vista para que serve um projeto de pesquisa científica? 
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( ) não sei do que se trata nem para que serve ( ) para estudar sobre algo  

( ) serve apenas para pesquisadores  

 

Você já fez algum projeto de pesquisa? ( )Sim ( )Não 

 

Qual foi a maior dificuldade que você encontrou na construção do seu projeto de pesquisa? ( 

)metodologia ( )Tema ( )Problema ( )Objetivos ( ) todos os itens do projeto.  ( ) Outros. 

Quais?______________________________________. 

 

 Você gostaria de participar de um curso para elaboração de projeto de pesquisa?  

( )Sim  ( )Não .  

Em Caso positivo, deixe seu contato:  

Tel. ( )__________________Email: ______________________________ 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO AVALIATIVO 

APLICADO AOS ESTUDANTES CONCLUINTES DO CURSO PARA ELABORAÇÃO 

DE PROJETO DE PESQUISA 

1) ANTES de participar do curso, como você classificaria sua intenção/motivação em 

cadastrar um projeto e realizar uma pesquisa científica no IFTO Câmpus Palmas? 

( )Alta ( )Média ( )Baixa 

 

2) E hoje, DEPOIS do curso, como você classifica sua intenção/motivação em cadastrar um 

projeto e realizar uma pesquisa científica no IFTO Câmpus Palmas? 

( )Alta ( )Média ( )Baixa 

 

3) ANTES de participar do curso, como você classificaria seu grau de interesse em participar 

do Programa de Iniciação Científica do IFTO Câmpus Palmas? 

( )Alta ( )Média ( )Baixa 

 

4) DEPOIS do curso, como você classifica seu grau de interesse em participar do Programa de 

Iniciação Científica do IFTO Câmpus Palmas? 

( )Alta ( )Média ( )Baixa 

 

5) O curso para elaboração de projetos de pesquisa contribuiu para despertar seu interesse 

pela pesquisa? 

( )Sim  ( )Não ( )Em parte 

 

6) Em sua opinião, qual o principal motivo dos alunos não participarem dos programas de 

iniciação científica do IFTO? 

( )Pouco conhecimento sobre o Programa 

( )Falta de tempo 

( )Desmotivação / Falta de interesse 

( )Outros. Qual?______________________________________________ 

 

7) Sobre o conteúdo abordado no curso você considera: 

( )Difícil entendimento 

( )Entendimento médio 
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( )Fácil entendimento 

 

8) Sobre a linguagem utilizada pela facilitadora para abordar o conteúdo você considera: 

( )Difícil entendimento 

( )Entendimento médio 

( )Fácil entendimento 

 

9) Quais as suas considerações gerais sobre o curso? Onde podemos melhorá-lo? No que você 

teve mais dificuldade? 

___________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

10) E sobre você elaborar projetos e praticar a pesquisa científica quais suas considerações? 

___________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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